
o TEM P O (MeteoroI6'3i<:oJ
(Síutesc do ..Boletim Geon!é'tcoroló!;'iCO, de
A. SEIXAS NETI.'O, válida .o.té às 2::1.18 liS, i:Io

dia 5 uc dezembro de 19';3
FRENTE FRIA: Em curso; TEMPERATURA MEDIA:
32.4� C; PRESSÁO ATMOSFÉRICA MÉDIA: 1008.5 mi.
Iíbarea; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 74.0°'0; PLU
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Insta.
ver - Nevoeiro cumular - Chuvas esparsas _;_ Tem.
po Médio: Estavel.
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""''''''�lIWr�,'rióPOLIS, (QUINTA.FEIRA), 5 DE NOVEMBRO DE 1963 _ EDIÇAO DE HOJE - 8 PÁGINASCr$ 20.00

Jango propõe aumento dos militares e 13·
salário para o funcionalismo da União

1r-���������������������������-�-���-���-��������'�

SEMANA DA MARINHA: r U D o P R o H T:O
Reallzou-sa segunda feira, Na ocasião foi dado co· Eliminatórias: o

� _

no gabinete do Comando 'lh.',·imento aos presentes Policia Militar x Marinha
di) fi' Dist.rito Naval, uma de programa da "SEMANA Exército x Aeronáutica
reunião entre a imprensa D'\ MARINHA", que trans - Alocução na Rádio
ratada e escrita de Plorta- corre de 7 a 13 do corrente. Guarujá pelo Exmo. Sr. Se­

nopous c o almirante Murí- Sabado e domingo será cretário - Eugênio Doin
lo vas-to Valle SIlva, opor- cumprido o seguinte pro- Vieira.
tunidade em que o ilustre grama Dia e Horário: 7{12 8/12 - Domingo _ 0900
oficial general da Armada, - Sábado: - 0800 horas - horas - Competição de Na·
Iêz longa exposição, sõbre Passeio marítimo com re- tacao - Rita Maria ao atêr­
o programa da "SEMANA miliares de militares da ro da Prainha - Civis e mi-
DA MARINHA" do corren- Marinha. 'Iteres.
te ano. Estavam presentes _ Visita de colegtaís à

BRAS1LIA, 6 (OE) -

President.e da República ('O.

vrou ao Congresso Nacional,
.:.s mensagens de aumento
dos militares, salário rno
'(1 com revisão de 6 em

meses, e instituição do 13
salário para os funcionário
da União, dificultando a

última mensagem pela gra
vidade que assumiu o pro-

:!�:t:�:�;2����s

::;:Iaa
revelado insuficientes. Se
gundo informacão da A-

��ss����a���i�� ��g:;���r
do 1.1' "'-\1no ao runcto.ic
lismo "ede-al dependerá
agora do Congresso.

representantes de todas as

emissoras de rádio", jornais
ca capital do Estado, além
r.e corresponrientes de jor­
nais e revistas de São Pau-
11, e !{io de Janeiro.

Escola de Aprendizes Mart­
nnetros.
1900 horas - Competição

de footbaU de salão para
aliciais - Ginásio Charles
Moritz.

10.00 horas - Regata a

Vela - Baia sul - Classes

"Sharpíe" e "lightning".
- Alocução na Rádio

Diário da Manhã pelo Exmo.
Sr. Dep. Ivo Silveira.

Na Assembléia Legislctiva:
Dep� Nelson Pedrini: Tovêrno Está Presente

no Vale do Rio do Peixe
No nagl';mk .l·Ut'(·to (Ia re.ll1i[io n'aliz:\{la no COlllamlo d(J Y- utstruo vav.u. quan­

do o almirante IH'II'Uo Vasco Valle Suvu. palestra\'a curdiahueate cum os rcprcsen­

tantos du hil�H'; n-u c uurtnensc. vendo-se lia esquerda Il:l.l"iI a direitu os jornalistas
All\:Ira; I' Sill a, Jorge Albcrto Peixoto c Iuuur Carvalho.

Plano de Metas, junto ao

Secretário Annes Gualberto
e junto ao dr. Tarcisio

SC0!,-fJfe,r. Secretário da v:e­

ç<ir) l.,trteri)'.,!, stsse o orador

que o governante catarínen­
se cumpria rigorosamente
sua promessa, quando cano

didato, de administrar o Es­
tece debruçado sôbre o ma­

pa inteiro de Santa oatart­
na. Especialmente no Vale
(!0 Rio do Peixe, a obra do
Covêmo "era dessas que
devem ser consideradas co­

na Assembléia, deputado ":10 alto crédito para a ado
Nelson Pedrini, fez, da trio ministração estadual, e o

huna da Casa, importante sr. Celso Rsmos, alguns me­

relato das obras que 'a. ado -es.depois de.essumlr a go­
ministração Celso Ramos vernanca, nos quais dedicou

realízcu e vem realizando no especial atenção à restaura­

Vale do Rio do Peixe. Bus- ção das finanças públipas, e

cando documcntaçflO no ao preparo de seu plano

governamental, restaurando
as finanças, iniciou uma ta­
refa que os catartnenses

ccuneçam a &!nti,r em todos
o�. quadrarit�' "d�" nossa
unidade."

Caçador, estabelecimentos
rurais de ensino em Caixa

D'egua, cojcne Martelo, CD'
lonh' $knn\n&; La:l,,�dfJl"a
Caçador, Linha São tiedl'O,
Km. 15. R�feriu.se, ainda
em Caçador, à ampliação
do Grupo Escolar, recupe­
ração do Centro de Saúde e

reaparethamento, além de
revestimento de t rêctios roo

dovrãrtos entre Caçador e

Rio das Antas.

EIl) Capinzal, continuou o

sr. Nelson Pedríní, encon­

travam-se concluidas, as es­

COlas r-traís de Encruailha­

da, Emigra, Linha Bonita,
Leâoztnhc, Linha Masíero,
Linha Rib. Doze Passos, Li­
nha Sta. Barbara, Linha
São Pedro, Pinheiro Baixo,
Santa Terezinha, inclush'e
a ']1:.ecução das obras <'la

Del,�g:.o.eiil e Cadeia Publica
na cidade. No mnnicipio de

Ca:',nduvas estavam, por
sua v!"!z, prontas as esCOl:>.,;
rurais em Pingador, Três

Galhos, Coração, e Vera

Cruz, igualmente suceden·

do, em Concórdia, nas loca·
lidades do Alto Suriví, Boa

E<:;I€'rança, Cascalho, Encru·
7.il!mda do Cascalho, Lauro

ML,ller, Linha Bandeirantes,
Linha Guarani, São José,
Suruvi, Linha 10 de Novem·

bro, Linha Pelotas, Planalto,
Santo Antonio, Terra Ver·

melha, Três Barras, execu·

ção do G. E. João Estivalet
Pires em Lindõia, em obras
O G. E. de Arabutã, reapa·
relhamento e reC:.Iperação
do Centro de Saúde, na se·

de municipal.
Em Herval D'Oeste, esta·

vam concluidas escolas ruo

rais em quatro localidades:
Bairro Santo AntonIo, 'São

Bom Jesus, Santa Luzia,
Lambedor e duas salas de
aula na séde, além de pro·
cessar·se a execução I da

('onstrução de acesso à Pon·

te Jorge RLcerda. Em Ibi·
('aré havia uma escola ruo

ral concluida e duas outras

;á cont, atadas, no interior,
somando'Ee mais três con·

A Câmara de vereadores ----�

de Fl;:Jrianollolis, apus uma

série de reuniões sucésstves.
aprovou ontem o aumento

do funcionalismo municipal
ativo, aposentados e pensio­
ni: tas na base de 70

Também foi aprovado o

Orçamento da Prefeitura

para o exercício de 19�4.
··r'

Continuando, enumerou o

vice.Hder governista as qua­
tro escolas rurais concluí.
das no interior do munící.
pto de Pinheiro Preto, sete
em Ptrr-tuba, sete em Pon­
te Ser-rada, das quais seis
conctutd..s e uma contrata
da, seu concluídas em Rio
cus ruuns, -sflte ..enntnadas
em Seara e três contrata.
das em várias toceucedes

J
. in:'o�: �"d'CU'� �:::',:�n�h�'�': wonSmO

r�����;�:�:I:�lt��.:.��·I�:��:! cnntinl'a nar,lI'ais e um grupo osco1nr,\ l� ,U
lia stSde, em construçflO: em

V 'ITr,ngaru, seis escobs con· e n azu' p. �
"I";d,, e um, 00"1"'1""0, I: ii ti.<:endo ele l'eftlçar a constru
l"iH' dú forum e a conduslio CARACAS,4.(QE) - Um

da Casa Rllral Municipal; policial morto e 3 feridos

Em Treze -TU ias, o término
foi o balanço de um tiro

cin Escoia Rural e em Vi. leio ucorrido no bairro Lí

deita 8 conclusão de oito dicE:c\. nos arredores de CII

escolas, realização tio Cu)". �acas, quandó fnmco·atira·

BO Intensivo para 100 pro.
l'O/'CS ab'ril"um fogo contra

f· ssores rurais de Rio das
uma patrulha da Polícia

I'.ntas e Tangará, execução
Nao há informes sObre de..

das obras da delegacia e tenqões. Oulro Policial mor·

('adeia publica, e recupera.
l'eu e 3 civis ficaram grave·

ção do Pó<:to de Saúde. mente fericlos em San Juan

Em aparte, o sr. Dib Che. de los Morros, ao ser me

l em obs;!\"vQU que o govêl" tralhado o quartel da Polí

no, na mesma modalidade cia por pesconhecidos,
de convênio do Plameg,
com em todas as obras

------------------------­

acima citadas, constrói
mais um grupo, escolar no

bairro de Farroupilha, e

cuja causa teve a satisfa.
ção de advogar, estando in.
cluído no plano de trabalho
de 1964.
O sr. Nelson Pedrini men.

('i'ln('u, a propósito, que no

plano de escolarização do
Plameg, em quatfC1 anos,
estão T}I evlrtos vários gru.

ESCOLARIZ-\Ç.\O 1\1ACIÇA
DA ltJ<:filAO: nOIJOVIAS E

OLTHt\S OlmAS AO PUBLICO
Os Sindicatos dos 'rrnbe­

Ihadores na Indústria de

Construção Civil e os da

Iridústria Hiuro.Tetmü-Elé

t ríca; pelos seus presidentes
abaixo assinados, e o Go­

vêmo do Estado, represen­
tado peto Secrct�\�io elo 'rra­

balho. também si��Il[Lllirio,
tornam público que. em vis­

ta dn relvinditlwnu salarial,
consideradn juSh\s por am­

bas as partes, pleiteada pe·
los citados trabnlhadores,
concordaram com a propos­
ta fonnulada pelo governo,
sc�.'·undo a qual os sahll'ios

(O operariado tios se!'viços
públicos estaduais sorrIO

relljll!;lados nos mesmos

bO�l's em (Ille o foz'Mm os

\,'ndl\lfi'ntns do fUllcirmalis·
mo publico estadual, ou se·

)1\, COtn o aumento de 50DiJ,
p partir de I" de outubro

O orador passa a enume­

raro no setôr educacional, e s

obras do Govérno a iniciar

Hcrcilíõpolts, cm Agua Do­

ce, a conclusão de uma es­

cola rufaI, o mesmo acon­

tecendo em Barra do veto­
so, Gramado Sto. Antonio,
Legua Quadrada, Linha Li­

danf, São Valcnt.im, no mu­

niclpio de Arroio Trinta.
Concluidas. também ,em

gerais, e bem assim o har­
mónico resultado dos entr-n

cimentos. apesar das dlfí­

cutdades que tiveram de SUo

perar.

Cumpre, muito especiat
mente, por em realce a

comprovada boa vontade
do Exmo Sr. Governador

Celso.Ramos para a solução
do caso, tendo mesmo sa·

crificado horas destinadas

ao seu repouso com o fim
de dedicá·las a ouvir e aten'

der os interessados, numa

demonstração dos altos seno

timentos de solid.lriedade

humana que lhe definem os

alas governmnentnis, bem

como o espirita de com·

prCt'ilsão demonstrado pe­
los sincli('l!tos signatários.
Flori:mtipolis, 4 de dezem·

bro de 19(j;i

Yh'aldino 1ó't":lIwis('u da Costa
Preso do SindicàlO de Cons·

Feira do l�vro Vendeu Mais
de Dois Milhões

Custódio de Campos,. Tito

Carvalho, Othon D'Eça, Os·
waldo Rodrigues Cabral, Ne·

reu Correa, Altino Flores,
Jorge Lacerda, Eglê Malhei·

ros, Salim Miguel, Almiro

Caldeira, Maura de Senna

Pereira (e A Menina de Ita·

jal, Maria Liberato Meyer.

nessa cidade, 11 qual campa·
"ecuram como rcp!"esentan·
tes da U.B.E. Disseram dos
muitos contatos que nessa

oportunidade fizeram, res·

saltando sobretudo a ótima

acOlhida que Il1es foi dis·

\Jensadl\, por parte de VV.

SS., 'organizadores da Fei·

m.

A União Brasileira de Es·
r.ntores sente·se, pois, agra·
d,'cida 11 Câmara Júnior, põe'
;. sua entidade 11 disposição
dos componentes da Càma·
ra e sugere um maior Inter·

câmbio de noticias.

Aproveitamos o ensejo pa·
IP informar a V.V. S.S. que
no dia 20 ultimo, em As·
sembléia Geral da Associa·

cão Profissional dos Escri·

tores do Estado de São

Paulo, foi criado o Sindica·
:0 dos Escritores, primeira
entidade do gênero no pais.
l'mtamos a esta uma rela·

,;lio totnl dos diretores que

::ompõem o Sindicato, com

nota sObre seus propósitos,
'! true estamos distribuindo

':um imprensa e entidades
C'vl!urai"s de todo o pais.

e:em outro assunto para o

moreento, e reiterando nos·

sos protestos de real apre·

�·o ? distinta consideração,
fj"In.A.n1o,nos

Atenciosamente

Sindicato dos Escrito_res de

,S, Paulo
LlIi:r 'I'nlf"fln J\lal'halln _

1 SI'('j,Lfi!!O,

Na II Fr:mA DO LIVRO

EM FLQRTAr'JoPOLfS, pro·
movida pela Cúmaru J\lnior

de Florianópo\is, f'i)rr{ co·

operaçiio dos pode�cs p�·lhli·
cos, imprensa., rádio' e inte·

lectuais fora.m vendidos li

nos numa importâr.cia que

Chegou a casa de G�'5
2.500.000,00, se�u�dn ale·
vantam('nl0 feitolnas diver· - A Câmara Júnior de

sas barracas. I :���:n:OI�:. r�::br��ue t��:
Estiveram

PIÉ'
sente na II vak - "Aceite abraço e re·

FEIRA DO LIV os escri· conhecido agradecimento
tores de S;io p) ulo: lIenri- companheiro HenriQue No·

que Novak e aula Dantas vak".

representand�a
Un;ão Bra· - A Câmara Júnior de

sileira de E, crito"Cs. Do Florianópolis recebeu tele·

Rio de .Janeir vtlio a Escri· grama da U.B.E. - "Since­

tora Maura e Senna Pcrei· ros agradecimentos caloro,

ra,

catarinlse,
hã muito sa hospitalidade Henrique

tempo residi do naquela cio Novak",

dade, e Joã A. Arciio� tam· - A Câmara Júnior de

boim Catari ense resldente Florianópolis recebeu a se·

no Rio de I aneiro, ,
•. guintc:

Entre os livros mais ven São Paulo, 25 de novem·

didos de e�critores Catarl· bro de 1.963.

nense destAl.cam·se por Ór· Ilmos. Srs.

dem de v(�nda: póric!es Pra· Câmara Júnior de Floria·

de _ "li:ste Intelior de Ser n6polis
pentes Rlegres"; João S. Santa Catarina

Areão _I "O Velho e a Mo·

ça"; "Silveira de Souza";
José Curyl - Um Sol Maior.

Foram os "SPguintes escrito·
res, dos qqais ·foram ven·

didos livro.�, que ctllocarnm

a venda 0:\ Barraca de E<;,

".critorcs (":·\tfll'inensp: r. nnu·
li'no P EV:lldo P�l\'

'I' ,Josr>

Cio corrente ano.

Sulicntam os signatários,
,esta oportunldndt!, o espio
r'to ctt) mútua coml'reensuo
de intel'êsse, prc\·l:I.lt'('t!nc]o o

sentido de elevado respeito
às cónveniêncins püblicas ('

tr\l�';1O CIvil

Ben�' Hodl·i!::l1t·s \l!tduulo

Preso do SindÜ'Jlto Hidra·
l'ernlO Elétrica

Hubt'l"tn T. l\'Httar
Secretário do Trabalho

tratadas em Ipumirim. Cio
tau o término de quatro

J
em !tá e oito no hinterland
de Joaçaba, cinco na séde,
incluindo·se a recupera�ãoí;O Centro de Saüde, aqUlsi- '

('fio de material para reapa·,
relhamento dessa reparti·
(':io, e execução dá construo

ção do trêcho rodoviário
V"uda:; S. Calarina·H. obra

Prezados Senhores:

Na última reunião conjun·
Ia da União Brasilzira de

Escritores e Associação Pro·

fissional dos Escritores do

Estado de São Paulo, em 19

do corrente, os escritores
anir'J" Dantns t! Henrique:

Novul( fizeram minuciosn
\·....pn<;içHo sôbrs a Segvnrln

,,'al'lmllirt) Sirnõ('� til: AI­
meirla, Jhf.1. de Direito de

(;ha}")I'(�ó; ,S!', Paulo da CO'5!a
p.:ul1n#, riscai da Fazenda
do i\l'unfdtJio, :ll'ém' (�e ou·

tl"as ,autoridades. (Text(t na

l\l"IlII j(()t',�c1\l'I: Sl'crl'tál"i'l
Ihl"ilhilll Fehl'" Simão, Ti·
Inhn da St'{'�etal'ia �"l1l
[>" ta: St'ct't'tário de Traha·

rta· l!;m. Rl)ber�(I lU.atLl.l:: D;:.
rl(" ("apita] hcob Nacul I' Sr. CtllW/'tLto X-o J'I:i.�ina).

" .•�I("lkjl'o's (LI n.O,E,;' Dl,
� �,

's.�."
�'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Rua conscrbcrro Marra, 160
Telefone auaa - Caixa Postal, n.
!';mll'reço Telegráfico ESTADO

BlRETOJt
Rubens de Arruda Ramo!

-

GEREN'l'E
Domíngcs Fernand".s ce Aquino

CHEFE DE REOAÇi\O
AntOnio Fernando do Amaral e Silva

REnATQR-SECRETARIO
Pértcles Luiz de Medeiros Praríe

RED.o\TORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado'
PUBLICIDADE

Osmar Antônio Schlindwein
SECRETARIO COl\ffiRCTAL

Divino Martot
nF:PTO. OI': ASSTNAnffi_\S

Major Virgnio rxas

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho _ Prot. Osvaldo R. Cabral
_ Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
_ Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eça _ Dr. MUton Leite da. Costa -.Dr. Ru·

bens Costa _ 0"1. Cid GO:lZ8g& - Major Ilde­
fonso Juvenal _ waner r,ane-€.- Flávio Alber:o
rlp. Amorim _ Arnl'lltlo R. Tttiago - nomtectc

Soares - Prof. Osmar �isaai.

f',oni"tas xoctats

Zury Mechado - Lãza�o Bartolomeu
Esportes

Gilberto rcenes - Maury Borges - Gilberto
Paíve.

Artes Plásticas
Jair Prancíaco- Hamms - George Alberto Peixo­
to - Thor Marbouces.

CrDnlcas
Silveira de Souza - Enson Nelson de Ijbaldo
-. Raul caí-tas Filho - Ma rcüto Medeiros Filho
- J. J_ Caldeira Bustos - Luiz Henrique da
Süverra.

Panorama l\ll1sit-al

{lmar Carvalho.
Artes e Letras

Salim Miguel - Pértcles Prade - Silveira de
Souza.

Economia
Oswaldo Morit.7. - Equipe Fac. Ciências zconô­
mtcoc - Ilmar Carvalho.

xottclas da Policia Militar

Major Edmundo de' Bastos Junior

Corncnt;ínU!I
João Nilo Linhares

Infnrm:\ção Ag:rico�
C. Jnmundá.

REP!lESEI'I.'TANTF.S
Rt'presentações A. S. Lara r.tcte. Rio (GB I Rua

Senador Dantas 4(1 - 5" andar,
São P;ilIlfl - Rua Vitória 637 - coní. U

.�

B���t�I���:�:':�f'-_?��:A!:, � R,,��i ;:�;{���: 4��

·$l�������:��;���:�;te� ��[t;á�� O�l�������
conTf.:ltO dI" lH"ô"clo com :l tabela em vlg'or.

-RU-MARCAS E PATE�B
Agente Oficia! da Propriedade Industrial
ReQfatro de marcas, patentes de Inve1lçl1o, nome3 co.

�Tctah. tdulos Je estabell!ctmento, tnst%ias, !rau! de

9iopaganda I! marcai de exportação.

Rua Tpnenle SilveIra. 29 - l° andar -
SALA e _ tALTOS DA CAS. NAI'II - FlORIANO':
'cus _ CAI)(� POSTAL 97 � fONE 3912. .,

)"'. Qrl:\''fO j)AV[UE B,\L ''', "110rlllnl,ladc lr"o [�";tr-lh

:l� hutllcna;.::eM que'" ,,,,I,,\;"i.

ante �" faz I1wrcC('dor.
t7n r"J:'urij" a 1,'0 �i"J:'\I\"

d"L;, OS s('us familiares manto,

r,;o celebrar mi�"a. na IJ:'Tt'j,
(1" Oidt\o 1':"111.1(0 S'U�I" i,,;

OESS.\I{

(.:Oln ])ral.cr r(';.::;,;tramo� ",

er ..nu,ride (IUe hoje transcorro

"1'''&S''I:"'I1' de n",isUIl' alli"Cl

sá,;" natalicio do Rvmo. ['('.

QUinlo Da,i,[e 1l;>ld,',s"r, digo

"'��I'"'' Ih·tl°r .1" ['"r'''t'''1''

;\,,��a S('nhura dc l'ãlilltt•.

E,treito, (;allcl,;" 'lilih, d,

[�('giii,.. !)irelo. �;spirilu,,1 <[,.

Equil'" d" noS�a Senhora.
Au Hl1�tr ... 1','. <lulnlo, 1'",

t,iu uu,pkl,-,�" nc(lntccitn('nto,

s .. rã ...�t"llll)� certos. no dI<'

hoje muito. eun'l,rimentudu.
D<'nt ... Íts muita ... manifesta.
cij(>� de uprc�" e r('gorijo (lUe

lhe s(\rão conrcrida�, juntamo'

<IS nOllSaS com "oto� de IIcr.. ne'

fcHr.id ...d('�.

qll('. o an;"crsarj"ntc é. "in'

I'rc�id""te do lustituto 1;,'(1'

gráficO d,' S'1II1" Clllnri"". ca

l-"� ..�t ... qlle Hcllpn tll'" "c,'n·

dr,.da lisura.

,\Q ra7.crmo� " r"lI'istro I .. ,.a·,

m,,� ao natallcianic, [)en\ "'>uI'

uu, >;eus famitiare�, o;, 11()S�O

r��[,...itosoS cUIIII"lu)en(n".

Dep Nelson. Pedrini: Governo eslà presente no••.
I\�i,::c�"�:,,,�j;:;i'��'��'\ de ����:� ji���i��lt�:·:�mp�; r����:s��e s��:o�:mea n:'I��I!�' �'=����dqoP���:�o P�:�:ro;�_ ���n�� �li�:��O�;:��:_
Lllnttrn sala,; fie aula na ."e- quilômetro:,:; a estrada Vi- tada rêde de distribuição. Lajes será concluído em jl1- sim, a oferta de energia a
ds- de Campo Alegr",. oeira·Freiburgo, numa ex- com implantação d� postea, nho do ano vindouro, sen. cada uma delas.

t.'l'!são de 30 quilômetros, ação Cavan e redistribuição do executados paralelamen- Finalizando, o sr. Nelson
leal vem sendo retificada e de transformadores. Com te eis serviços do trêcho Peerini aludiu à Usina Pe­
;l1a:;adamizada; a que liga relação à Usina Santa Cruz, ry, dizendo que a Celesc jáFreiburgo a Curitibanos, ná já foi elaborado o projeto, J.'l.jes-Jo:;,;,aba, PFa serem contratou a Cia. Construto.

O orador, no ensejo, fri qual já se fez o revestimen- com trabalhos preliminares t<>rmmados em Junho de ra Nacional para constru
so" a "maneira :lltamente to; a de Cacador a Lebon de acessos e instalação da 1965, numa linha de exten. ção das obras civis, já en­
ise,�t.J de ânimo partidário Regis.Caçado�.Porto Unifio. vila operária, aq'tisição da são de 300 quilõmel!'os, e as ('l'mendado o equipamento

em face de conclusão; .a turbina de 3.450 IIl-' e tubu- sub·estaçf.es de Lajes e Joa- .jel!·omecânico, dev-endo a
ele Luzerna·Agua Doce, já lação forçada, senóio toma- :;:aha já fo.-am iniciadas es· I' ra ser concluída no trans.
firr:lado convêniO, sendo trê- das outras providencias pa· tlln�o, como a� linhas, intei- cur<;o de 1964, a ela s�do
cho bastante importante pa- ra conclusãe. em dezembro mente contratadas, e dêste llg�dos Curitibanos, Lebon
ra a região; a de Tangará- O'C 1965. com ate"dif!'cnto a ultimo municipio sairão as Reis, Santa Cecilia, Freibur.
Palmeitas, que vai ligar com ,�.IGaba, Car>!nzal Piratuba, linhas secundárias p a r a e outras localidades da
n trêcho Inferninho·emiti- (rmpo" N_ovos e ontras 10- t 'ansmiss&o de energia às madeireira.

['or inlcj�ti,-u do Sccr.,târio

J'crn�nd" de Oliveir�" !S crã ln;

taladn nu próxima �egulId,,-f ...
,a. dia 9, o I. Curso lntcnHi"�
<Ic A,>cr[ciço'\JIlC,nto. rl:,�,' l'aT.
Irita. Pr"tirÁs, na Ci,""lc ti,

('a .. .,inhM, atend.,nd.., lO "('1:_;iit
(I"" COl1lpr('el,,1e o>; mllnlcÍllio.
<Ir Porlo União. )lHfra, )'''II"r

�,�:'''�1<2;:� ;::::'1":' ;1\I�'�:;',J)f:i:
o Curso é j"slil'-'-i<lo cum '

"hjelÍ>'o <1e ampli"r os cunh,'·

•. Imcnlo� b;i�ico� daS prllfj�'in
n:li� ltetnclades, sendo ;tind,

,,-dmitida "1",rlicill"Càu rh

·'ClIriOS"S"'. i,s qnnis se c�I...d

rú a competente Ikt'n�n, ,,,,,,

,-ez "l.ro,·.,d"s. I'rch'nde " 'lo

vretúrto l'an"nd" de Oli,-eir,
ll,,,sl.ar cad" 'uma das lIa�lki.

1)ll"IC� (1'-'" li,'crem ""r",..';t,,_

", .. "tu, .. um u ("Juil",mento n.·

""ssáriu para oS s('n·i�ns rt

Sua �sl'('cialidade. _'\u ril1,,1 (I'

Curso s�r�1I c,,,,-ccdido dipl"
ma� âs partiCipantes '1"e ]"

�_._--

Inquilinato
em debite
No Senado
Hlt.\SII_L\ (OE) _ C""f.-.rm
.·"Iendimcnt,,,,, (·"Ir" o� lid ..�

,.atlid,;ri"',,, Sc""do "ltrO,·.,ri

hej.:, ��m í'nH'nd"s "]lr..!d,
.-ta Ci.,,,,r,, qu ... "rorrug:a" ".

t"al Lei. dn ln'Iuilinato, 'Hall

d""<I,, a nwtéria Ít �a"�Ít.. I"'"

�i",'nci;,l. A C,,'ni��iio de )."

;rls];'<:,'io Social "t.ru,"ou l,an'C"
d" sr. J:u.id" lIes,'nde nc��

�cntidO. deHndn scr 1I'''xim".
menle CU11st1t"id" "{'o,,,is""
mi'I" de s .. nad<rrt's " d,'p"I".
d,,�. que blnd"t,. Uma ;,0[<":,,.

"proh)""", <],

nu�eflfado fi

�re�Ü �a Jari­
n�a oe lrígo

1'ela Ite�olu�"o n. 19, <1" �l

dc nO'"""'.lltro II. I'., u Conscllu

JJcljlwr"li,'o da Slt]lcri)lten<1i'"
'Ôa "'"cion"l do Ahastecin.enl<

(Sl'''Allj ('m 'esü" rc,,!i7.ad,
nll m,'sITIO di� r�soh'e" fixar"

�,,;:-"int�s I're�08 máximos [Ia"

ra" " ... "<1,,. lldos nl<>inhos, da

f"rillha� II" tri!!,o pnra e mist[l
CI11 s"en' de �a quillls nOs Illlln

,'ipio\; de J"in,-iHc ,. U"jai:
I':,(\nha ",-,ra Cri> 5.350.110
Farinha m;"!,, ,1.870.011

I'"n, us 1110inh"s locali""d,,�

"nS d('ITI,rls tnllnicipios do J.;'

t"du. u ltre�U dr '-cnda da fa­

rinha dc tl,'ho lIoderá ser"

cnsciel.. das indd"ncias dt'e".

renh's d .. fretc compl"mcflta
<111 trigO ('m ;:'�n.

"jnda Fil:,t<!II�. talllbê"" OS "re�o

para a n'nd" ,'lU pacotcs de'
e :'í 'I"ilos, d"stilllldos a uso d'

me�tico, da Segui"te furma:

))ol1>oinho 110 "ar('jista: Pac"

les de I 'I"il .. : Cr.� l�I,OO
1'lcn. de ;; quilos: Cr;; ;;61,Or

Do "af{'jista ao consumidor
PaC"t ...s de 1 qUil", Ct$.134,(lt·

Irlem, .Ic I·'; quilos; Cr.� �.;:;.{H

P/lOTt'JA seus

OLHOS
•

use óculos
bem adaptados

SO"-za

O!ra. JOlanda Praum

sl·la. Linda"'" CoSi;>

�lajor JosIÍ V1llêrcio Lopes

FlIlganlos �Ill regiStrar, ",.

('fcmeridc 'Ioe hoj ... trans,'orr'

O octall'ê�slmo nunu anlverslir!'

do nolSo Ilustre conterraneo

particular amlll'o sr. ",ajor .1'

sé LUpérclo Lopes, llerSOnagell'

de IUbada moral e. flue por esb

e outra razões. ver 5C�i, nO di"

de hoje, cercado do afeto e d,

tima. nao s" Il"quereS fjlt

atendemos com exatidõo
suo receito de õculos

CHICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

An me�",o t�",pll será n.ini

Ir3do 110' Clfr"o I)ara Sc-rd�(

intel:',allo de "p{'rrei�oame"t·

do I'�SOal de Sal,de 1'"1111.·,,

E' lIe..�",cnl" du Or.

"""do de Olin,jr:>, a"'I)liur {'If­

todo o t-:"tado li f('ali1..a(io di­

S"� cnr.os, medi<la 't"" cert;,·

mcntc contrihuir" l1"ra o mc·

lhor 't[lr')1'eitan'enlo dOIl lltO

fl��ion"ls de Saúde Pilhlka d

S""fa O,t",·ln".

"Jerusalém, Jerusalém, que
matas os proretas e upecdetas
os que te são enviados! quan­
tas vêees quiz eu a juntar os

teus filhos. como a galinha u­

junta os seus pintos debaixo

das asas, e vós não qufzestes!
(JESUS,'cf. 1\1. 2:�·:n)

aruauto S. Thiago
..\ ell"il)e el1carr�g:a,'" da m

"jrc�t"çiio ilo CurSO i. chcf\;t<ll
pela Sllpet\'i�ora de Sal.de I',

hlica do O('I>"r1.:>mcnto de Saí

Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Industriários
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"Eis que a vossa casa vai ncer-vos ,.��.
serra" - profetizou o Nazareno, em segtu­
da à recrimínaçâo que dirigiu a cídnde in

crédula, onde oronreravam tôdas as impero
feições e maldades humanas, que a. leva­

ram ao crime da crucificação do .Justo, re­

criminação a qual, entretanto, acrescentou.
piedosamente: "Porque eu vos digo que
desde agora me não vereis mais. até que

digais: Bendito o que vem em nome do S('·

nhor", palavras que precedem o sermão

profético do monte das Oliveiras, em que
aos discipulos aconselha:" Acautelai-vos,
que ninguém vos engane; porque muitos

vtrão em meu nome, dizendo: Eu sou o

Cristo; e seduaí rão muitos".
"Mas tôdas estas coisas são, o prín­

cípío de dõres". (Mat. 24 - vs.v I a 8,1):\1-;·
sim).

Crucificado em Jerusalém, sôbre a sua

cabeça puzeram a inscrição, para rídícura­

nza-to: "ESTE É JESUS, O REI DOS ,TU.

DEUS". Com a cidade incrédula e tmpení­
tente. ficou o estigma da morte do Jus-o:

não pôde ali ressuscitar e esperou que lhe
levassem o corpo ensanguentado para o

sepulcro, à beira do qual velava a soncitu­
de e a angustia de Madalena; repassada Me
ternura e de saudade. Dignas eram. a di­
vina regenerada e a outra l\�aria, a que se

Paulo Figueiredo Couínrt refere o evangelista, assentadas defronte 11o
João Carlos da Silva sepulcro, ele assistir a ressurreição do Mes-
Cecilia Manoel Ferreira tre, como igualmente dignos de a assisti
Moacir Calixto ele Lima' rem eram os discípulos que iam, em devo-
Miguel Freitas tacão e silêncio, pela estrada de Emaus, ca-
vatmor Manoel Jeremias minhando e trocando idéias sôbre tÔ<l3S
vetcír Domingos da Silva aquelas coisas que haviam sucedido.
Hailton Vieira Historicamente, o que se deduz de tu.
Acacio Pedro Pires do o que nos é narrado pelos evangelistas,
Helio José Luiz com admirável exação que dificilmente se

Altair da Silva Cascaes Sobrinho pode encontrar nos historiadores comuns,

______SU_"_st_iI_ut_.O_A_u_to_m_áti_·'_O_"_O_D_'I_'g_'_dO .é que a vinda de Jesus ocorreu numa épo-

CONCURSO P,\R1\ CARI'INTEIRO _ C 5(>8
Faço público, para conhecimento dos interessados,

que a Prova Pratico-Oral do concurso acima referido será
reeu-aco dia 7 de dezembro de 1963, as 8,00 horas, na ES.
COLA INDUSTRIAL.

Os candidatos deverão comparecer ao local da. prova
com a antecedencia de 30 minutos, e somente poderão
prestar prova rnedtante apl'esentagão do CAltT.'\O DE
INSCR[Ç�<\o.

rmcraca a prova não será permitida, sob qualquer
pretexto. a entrada de candidatos retardatários.
,

É permitido ao candidato o uso de ferramentas pró.
pr-ias.

Os candidatos aprovados na prova escrita e que deve.
rão fazer a prova pratíco-oral são os seguintes:

INSCRlÇ.\Q NOME
6 Adils�n Vieira

Valdir Lacerda
Maurioi Rocha

19 Antonio Anisio Luiz
Natercio Soares Mello
Maurilio Manoel Jeremias

is
20

23
28

27

29

33
38
40

"

44

49
50

"

63

Manoel Pedro Silva
rríneu Geroíno da Silveira
Luiz Carlos xevre.

A ATIVIDADE DO SR.
ANNES GU.o\T.BERTO

e técnif'a" com que o dr.
Annes Gualberto, que já foi

politico militante no sul do

Estado, vem dirigindo o

Plano de Meias. Valia·se da

oportunidade para render
sup<; homenagens :10 Secre·
tário d(' !-ão importante au

tarquia, o qual ,·tem sido,
sem favor algum, o eixo
l!i':!stre e um dos abnega­
elw; auxiliares da Governa·

elo" Cel�o Ramos."

banes. (�'i1ades visinhas

nESENVOLVIlUENTO DA
POLITICA ENER.r.€TlCA

�{\bre a Usir.a de Esperi·
1 , a disse o orad �r esta::

sendo concluída com a po­
tência de 4.200 HP, conclui'
da,; as linhas de transmi::;

são atfl Concórdia em 69 kv.
estando prontas as obras
civis para o segundo grupo
gerador de 4.200 HP. Aludin­
do à linha Tubarão-Lajes·
Joacaba, esclareceu estar

650;'; das escava�ões das' ba­

se'5 das estru.turas concluí­

das c niveladas ditas bases

em 73%, estando bem adian­

tarios os trabalhos do trê·

('ho Serra do Rio do Rastro­

i.. l,i0s, estando o material

Atencão Comércio e Associé!cões
,

ESCRITÓRIO TECNICO de'
CONTABILIDADE

DESENHO PUBLICITÁRIO
CARTAZES PI VITRINES

Ten. Silveira 56 Ed, Marzan -

2.° andar - sala a.

O vice·lider do govêrno
passo ua relatar para a Ca­
sa o desenvolvimento da

l'olítica. energética da atual

administràção no Vale do
Uo do Peixe, mencionando,
primeiramente,. que a Usina
do Rio do Peixe teve a bar­

rapem ampliada em 0,70 m

de aitur;l, conseguindo·se a

net:essó.ha vazão no tunel
adutor para funcionamento
da usina a plena carga, ins­

talação
.

de novos rotares,

O SETOH ROnO\'IARIO

O deputado Nelson Pedri
nidisse, ainda. levar ao co­

nhecimento da Casa embo­
ra de modo sucinto, o inte·
rêsse do govêrno no setor

rodoviário da região do Va­
le dQ Rio do Peixe, mencio­
nando a construção, atra­
vés do Departamento de Es·

tradas de Rodagem, da ro·

j!
,

flonaul'l}uliS, :;- � 12 �

no Emissário.

"Quantas vezes qulz eu ajuntar os teus

filhos, como a galinha ajunta os seus pin­
tos debaixo das asas, e vós não quizestes!"
- continua c divino crucificado a diu,' a

esta humanidade, simbolizada na cida"e
incrédula e perversa que a Jesus prerenu
Barrabás! Quão belo e edificante seria o

advento do Mestre, se pudesse dar-se" e1ll
condições de exaltação da sua excelsa per­

sonalidade, bem diferentemente, portanto,
das condições em que O receberam, há vtn­

te séculos, os seus contemporâneos! Esta·
rã preparada suficientemente a atual hu­

manidade para recebe-lo? Não o sabe

mos, não o poderlamos dizer peremptõrta­
mente, muito embora acredItemos que e·

xista sôbre a Terra, hoje em dia, um gran­
de dia, um grande número de corações tra­

balhados pelo Evangelho ao ponto de o po­
derem recepcionar como a um Salvador,
Que ele o é. Tomemos, porém, em atenção
as suas próprias advertências: "Porque sur

girão falsos crtstos e falsos. profetas, e Ia­

r80 tão grandes sinais e prodigios que, SI'

possível Iôra, enganariam até os escolhi­
ctos. Eis que eu ve-io tenho predito. Por­

tanto. se vos disserem: Eis que ele' este no

deserte, não saiais; eis que êle está nas câ­

maras: não acrediteis. Porque, como o re­

lãmpago sai do oriente e aparece até ao o

cidente, assim será também a vinda do Pi­

lho do homem". (Mat. 24, vs. 24 a 27).
Tratemos, portanto, de nos purificar ,e

poderemos assistir à ressoretcão de Je­

sús.

NOTA; O soneto de nossa lavra, publi
cacío no "O Estado" de 7 de novembro, saíu
com duas palavras truncadas: 'I'ranscedên­
cía por Transcendência e volta por voltar.

EDITAL «BAIDea»'A Congregaçfio Mariana Na. Sra. do Desterro, e o

Centro Social Stella Ma.ris e o O APOSTOLO conV0cam

�eu� membros, para dia 7 de dezembro, às 19,30 hs. com·

parecerem na sMe social, no Largo Fagundes, atual Pra­

ça Pio XII, para a eleição (.fls diretorias dessas entidades,
para o exercício de 1964.

P;llh'c Braun s.j. diretor.

-
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RESTAURANTE
CONFEITARIA

LANCHES
PIZZARIA

----_._--------

LLOYD BRASilEIRO P. N.
�\ \' J' S ()

Eu. abaixo as:.,inaclo. Delegado da Diretoria do LoYd
Brasileiro P. M., comunico às autoridades, ao comércio e

1'-,0 ublico em geral que a Agência da Autarquia nesta Ca­

pital encerrou as suas atividades em 29 do corrente, tendo
em vista que foi transferida para a Companhia Nacional de

Navegação Costeira A. F., a exploração exclusiva do comêr·
-CiO marítimo de cabotagem pelo Govêrno Federal.

Aproveitando a oportunidade a Diretoria agradece ao

Sr. Jobel Sampaio Cardoso o inestimável na missão de

nosso Agente que tão bem -se houve.

Florianópolís, 29 de novembro de 1963
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, ,Carta da :Alemanha-81'.M·ES rAR I'. PROPRIEDADE perário, hoje é de 5500 marcos CrS

Professor Dr. lIermann M. GeOI'�en
Quando se fula do "Milagre Econômi

co Alemão", de após-guerra, os nosos ·am.:.
ses lRtínoameriCanos. sem dúvida, pensam

.?O b�m.estar em que se encontra o povo
álemãc. "o homem da rua", participando
do aumento da ronda nacional pelos au­
mentos de salários sucessivos, e. conse­
quenreruente, do poder aquisitivo

Continua, entretanto, o grava problema
da formação de propriedades e capitaís
particulares para um maior numero possí­
vel de familias. POis, se o bem-estar aumen­
tou. considerávclmente, não se pode dizer
O mesmo das chances de formação de -a­

pirais particulares.
_

O chanceler Erhard por
esta razão, em sua "declaração de eovêr
no", anunciou o fomento da formarão de
capital e de nronneowíc partícutar das
classes menos rn vorecrcas. Sera uma das
mais írnportantes tarerus do seu govêrqc.

Por ocasião de um congresso das Cai­
xas Econômicas alemãs, em Frankfort, c

presidente da "Federação Sindical Ale­
me", Ludwig Roscmberg, pronunciou-se no

mesmo sentido, denunciando a distribuição
pouco justa da formação de novos capí
tais. Achou Rosernberg depender a fê :10

valor e fundonamento da economia livre e

do regime democrático das passibilidades
que êtes apresentam às classes menos Ia­
vcrecidas para a formação de capital e rmr

tanto de independência econômica.
.

O aumento do mvet de vida por si so.
de ecõrdo com Rosemberg, não garante a

paz social. O que é necessário. ê a partici­
pação de todas as classes alemãs. - e não
só dos riscos, dos industriais dos grano

�:;it����e��;t:t.esq:; ����;�I�a�10e d:t�ao�;71s
dade monetária silo os dois elementos es­

senciais da ordem democrática e do re-n­
me de economia livre. Opina, porém, Ro.

semberg, que o poder de fazer economias
dos assalariados nRO é suficiente para que
étes possam partícípar de maneira justa
na distribuição da renda naclonat, peja
formaçiio de ceurrere.' Segundo Roscmoor-r,
uma falUilh c-om dois filhos, só poderá In­
zer poupança a partir de: lima renda- tíqní­
da de 700 a 800 marcos (175.000,OO a CrS
200.000,00) por mês. Entretanto, só com

1.500 a 2_000 marcos CrS 373.QOO,OO a CrS
500.000,00) poderia se esperar uma rorma.

ção econôrntcamente apreciável de capital.
Uma vêz que a renda em media do o.

CONTRA

DÔR DE DENTES ".--

Instituto de aposentadoria e

Pensões dos Industriários
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.

125.000,001 a mesma encontra-se, portanto,
200 marcos (Cr$, 50.000,00) abaixo da chan­
ce mínima de efetuar depositas de poupan­
ça. Assim verrüca-se, que apenas uma ter­
ça parte da rormecão de novos capttefs
concentra-se em Camillas. E, desta ton­

parte, uma terça parte apenas é creditada
a assalariados, e, dessa ultima terça per-e,
apenas a metade a operários.

A consequência dessa conta é, que
50°0 das ramütas alemãs estão partrclp-m
com apenas 5· u na formação de novos r-a

pnats.
Mais de dois terços do total dos novos

capitais resultam do nuto-Iínanctnmen-o
dos empreendimentos industrínís e comer

ctaís e do superavit do poder publico. Com
outras palavras: a justiça distributiva stn­

dai não funciona de maneira saustatortn.
Os ricos estão - sempre de acõrdo com

o líder sindical - ficando mais ricos, en­

quanto os pobres, mesmo participando de.

rormacão de novas riquezas, não o poder
fazer em, proporções adequadas

Erhard e Rosenberg pertencem a cem­

pos politicas opostos, Já muitas véses pro­
varam as suas qualidades de bons esgrt­
mistas intelectuais. São unânimes na arte­

mação de que o problema existe. Dífertvn

quando se trata. dos métodos a serem ndo

tados para uma distribuição mais vasta,
mais equitativa e mais justa das novos

riquezas.

O govêrno de Adenauer, já sob a insi)i
ruçãc do então ministro era economia F"·

hard, tinha ajudado, no passado, por rnetos
ncais e medidas de fomento d� poupança­
à rormacão de pequenos fortunas particu
Is res para diminuir os contrastes crescen­

tes €ntre as fortunas grandes e pequenas
Rosenberg, no entanto, pensa que esta im·
litica não deu resultado, positivo, Mesmo
a "ação cio povo" não é constdemdo por
êle meio adequado, e isto pela razão prin­
cipal que, de acõrdc com as cxpertêncías
feitas, a ação sempre diminuiria o seu V�I

lor.vquando seu dono está necessttando dn
valor em dinheiro. De outro lado, a idéia
de Rosemberg sobra a partiCipação ccs
assalariados nus .erescentes. rortunas in
dustríaís, não encontra acolhida junto ao
c'iere do gcvêmo, Erhard, que teme todas
as tendências coletivas no campo econó.

Assim começa uma nova etapa na hts
torta económica da Alemanha de após.
guerra.

Concurso pam DATILOGRAFO (C 533 - C 576) da

Previdencia Social e Serviço Público Federal.

Faço público, p�ra conhecimento dos interessados,

que a Prova de Dati!ograCía do concurso acima referido

será realizada no dia II de dezembro de 1963 no IAPETC

CEcil'icio IPASE:I andar - Praça Pereira Oliveira.) obe­

decendo o seguinte horário:

INSCRrç_.\O de 1 R 64 l1s 6,00 horas
66 fi 1:10 às 8.30 horas

131 a 215 as 9,00 horas
218 a 335 às 9,30 horas

337 a 485 às 10,00 horas

O candidato inscrito no C 533 - PS e, ao mesmo tem­

po, no C 57G - SPF deve procurar seu horário pelo nu,

mero de inscrir:fio do C S:j:1 - PS,

O candidnlo inscrito em apenas um concurso de\'e

procurar ó'cu !lol':,irio pelo número de sua inscrição.
Os canc\:ci_atos cle\'erão comparecer 1'10 local de prova

com a antecf'dencia de 30 minutos e somente poderão

pre!>1al' provH medip.ntc Hpresentação do CARTAO OE

lNSCItIÇ'\O,
In ci;;, ll: ..,.".ova não ser:,i permitida, sob qualquer

')retodo, a I'n(rac;; de r:lIldidat,o� retHrdãf?irio�
-

Florianópolis, 02 fIe dezl'mbl'O de HUi:)

!\It:dl' Iht' �ill':l Casca["s Snhrinllio

SuJ)SUtuto,AutOllllítico do p,cleg-ado

tra'�� empr<'�tlmo ""n,p""""
tório r.'ilopt'lu l'nj';o,
T(llali�a a�sJm Cr>:

.no,noo,ooo.OO Uru{'ntos o' "Ir

te mllhoies d .... cruz{'lroS) " , ....

'Ol'''�llo fi., I.{'tras f ..ll" n"s i,1.

110'''' me� ....� e ohtidu do (;o"i"

nu I'"".,rol ulr"n'� do �Ij"j�.

I,'ri" da �'azentl". h·ndo sitl,

"d ...uirid;l� p,'I,,� Buo,'o�: 1."

vnurn, �nci"nlll <to

Inco, l'aronâ.S,,,,t;c

t, (;rcdito Re:tl,

Secretário
paraninfo
o litola, da I';csta d" Edu

ra .. '-'o. I',or"",'or Elpídjo lI"r.

h".", {'m "t ..ndim�nto HU �on

,·11 .. q.telhe fOi ror",,'llld(llJ"
lu� m"ll'ist"",d">I de '9fi:1 oi

('"I"�lo C�T,,<:iio d(' JeSu,.. �r·

n' o I',""oior" d" Turma.
1\ '"J.'nid;cd .. de cnlrel{<l rl

,lilJln"u,s. as nO,,,, mUI{I�tn,n

d,,� .'�I;', n'''I'''"d" J'"r" " pr'"
"irn" dI" 6 <I" c"rr�'nle

•

tllnrl

I"" Juc,d " "T"nlr" ,\I.."r<> li

(·.. T\..,.lhu',

General
Ignora

I)Lzendo 'lU" n('m 0"""'0 ['0

nh,oo:" ,[ �OLU�"" d"rl" pelo mi

nj>llrn J"lr O:cnlnS aO c""" ti,

"p'"o'n""" de "tn,as {'m J'H'"

TO'p,,!("uã. " !("en .... ral 1',,"1 .. Fru[

<·L�c" 1'<>tl;.'S <listrih"!u ""te",

à i<nprt'"S;I " ;<c�"lnte " .. j,,:

"lt"tificoo_(I"" d.'cJlL.,'i

"O (:I"h ..
" d .. 29 d,· '''''·''II,I.r, _

úrt;",,,, Is1.O "" 'lur " m;nh,

lUis>,;, .. '1""nt" "O t"'I"j.rito l'

HeI,,1 de .'\'r",a" dI' qU{' rui Pu

c"rrf')::"ftdo. so enctorr"" no .01,

do f'nr"mjnh,,,!ent' do,_ :1"1 .. ,

"" "x,m", "r. o,ini�lr::!!. dn t; .. t'

cordad" da sol""'io 010 e�o",

ru. :,,:õodeCI:tr.,; O"" h"ja di,

"'', minislrO d" t'''('rr", nu

"liti,�, desr"nh ..o;u, F"nl""I"�lI�,
I,nis ,,<O ".� de"':oraç"<'s li min

alribnid1U' pO';oI:::"n" jnr""is

("�', J.!<,nrrat.dl'_hril!"d"
I .. FT:ln"";,,�,, 1';,tT('S,"

Recebemos
AFTESC
Fundada em 19·10·63.
Florianópolis - S, C.
Ofício n'

Tesoureiro Geral - Ade

mar Aurélio de Oliveira
1 TE'soureiro - M:irio da

Luz Medeiros

Senhor Diretor

Florianópolis, 2 de novem-' 2" Tesollreiro - Dalil Sa·
bro de 1963, limo Mansul'

Temos a grata sntisfação
de comunicar 11 V, S. que,
no dia 19 do mês próximo
passado, em umn das de

pendências do Ediflcio das

Diretoria, foi fundada a As·

sociação dos F\mcionários
do Tesouro do Estado de
Santa Catarina - AFTESC

cuja diretoria eleita e em·

passado. naquela data, Coi a

seguinte:
Presidente - Alfredo O·

dilon Tnborda Ribas
I" Vice Presidente - Jo­

sé Lourenço de Góis Wal­
trick L

2' Vice Presidente - Ze
non da Silva Fernandes
Secretário Gernl - Wil

mar Pinto de Lemos

I" Secretário - Volney da
Silva Milis
2' SecretlÍrio - Gilberto

Luciano da Silva

CONSELHO FISCAL

EIHhus

Waldyr da L\I7. M'ac\1c:o

ValdelllRr Egidio da SiI\'a

Waldyr Francisco Machada

Ad('mnr Jo�l" Vi('lit'a

Telêmaco Seridackis

SUlllcntes

DR. SEBASTIÃO MOUR.A
Clltl,IWIMl-DENTlST.\

Ex-Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

Tratamento Indo:ar pela Alta Rotação - Prótese
HORARIO: Das 8,30 às ll,3n e das 14 às 18 horas

2 s 4'5 e 6' FEIRAS ATÉ AS 20_:m.

RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

CLtNTCA DIURNA E NOTtlRNA

Preparemos os caminhos d() �enhOl
O ADVENTO

Devemos es;--crar a vinda ele J�sus no dia de 'N.:\t;;1
3neparando durant; o Advento n05lsas almas, .

tRmilias .. n.Jssa casa

CA]\'lPlINH" nF. RF.Cn,TSl'TJ\!'HZJ\ÇJiO DEl- NA�'Al

DA rAi�.úQ1JJA l':"SSA SF.NHORA DE F':'1'1i\11\ f)() F.S

-rRF.TTO

t'oo','rd"

C;thtjna

_"

��.
�.�. Eis exatamente o relógio

queV. esperava: o elegante
Omega Seamaster de Ville
o Searnaster de Ville possui tôdas as vantagens de um
relógio ultramoderno: é impermeável, automático,
tem calendário e" sobretudo ... u'a máquina Omega,
de alta precisão. E.. ainda. sóbrio, delgado.; luxuoso!

ProvheTment.e.,você hesrrou,�lté"o.
je, em adquirir, 'UiTl relógio impera
meável e auromárico. Julgava-o muito
pesado. muito volumoso. Com razão,

:i��j:aâ�rm�r:t:��';�����:
automático, impermeável, resrseenre,
moderno c elegante.

uma peeelsão de at� 2 milésimos de
milímetro. Por sua delicadeza, sua for.
rna delgada, a fabricação do S�amalter
de Vil/e requer " vêzes mais tempo
do que a de um relógio comum: Não

���stê���:1o' ;:t1:i:,::i���ê�!:rn=
tra em cada a produção Omega.
Desafia os �ap,lchos da moda. O
Sramo1lter dr 1 ',II,. apresenta linhas sõ­
brtas e cléssices, que nada ficam a dever
aos cepelchos de urna moda' passagei-

�a/h�/�o������: :em::,��clUj�i:'
Faço iii a lua ele·olha. Todos os mo:
delos 'Ir,rm.Hur de ViII... com ou sem

l'3Iend5.rio � �ão impt'rme�vej-s, auto­
ln:ÍticQ\ c :\ prov:l de choques, Nas
boos ':3�:\S do [amo \·o.:ê O� encon­

trará e, dentre êles, não he�ilar:í cm

escolher o seu, Porque o Omega.

�'�,��::st����� I::;�ê ét3�t�cl���r3���t3.

Mais preciso. graças ao movimenttt
..cipido do balanço. O balanço do
Sl'amasteT de Vil/r oscila 10% mais rà­
pidamence do que õ de um relógio
comum, Resiste. assim, melhor aos

choques e mudanças de posição, como
um g.iroscópio rodando em grande
velocidade. Seu Scamaster: de Vil/r é,
pois. muito mais preciso.

Não existe mistério: apenas um zê·
lo infinito. Como todo relógio Ome­
ga, o Seam.:s(er de Ville passa por I. I()7
,'olllrôlcs durante tôda sua fabricação,
sendo algumas de suas peças manufa­
tmadas, scgundo as exigências, com

-

S",�lu_feir" quem� <,,,Iará e'"

Hh'",ena·U, I.arilt-h>õ,n"o il'a'(f:f 5., .. remO,;ii", (lU<' li ....neoolr,

fiXado> 00 o,ural IlW'all:r.ado n[

«hall" da entrada daqUl'la S

,·,..tarlo II Clahir�ão do

,'andidntO� in�crLlOS para a. es

culh;t de '·;II:"a�,

RADIO' • JORNAIS
IEIIlSlHlAtõlS Ao t uu. .. 34 ..., ,.....-.. , ...
.fkMnle co..... ,.Mddril • JnIt tIe ,.iII • .-asn, .......
SUl e.... esp.d.llz..... """ IOVIII reprtSlllfl!;ies • r6di1s •
jorlllif"'f.tb!er .Dhci,,4IS.'.II,tit(ls,rintiplk ..
tros Jdhc:116ri.H) ,DllIII I III 1IfIISIII� l ma. fdl .. __
neto. E IIOle: s6 .MIlM um UIIA. emksira • UM im •
mi cldalfft. Pll' infnIlieI IlIste_ Itrnt OLJ OSUIYa ,1nI

REPRESENTAÇ6rs A. S. LARA
R, V116dG, m.(OIIj, 32·Te!. 34·fln·s, ...1o

1.. famo"" e cml1l'ol:odo pro.::"

m" tI:o rudlor"nla �olarJn ..n��

o Indu�ITlnl e 001;0,· .. 1 (In"".

<"I"ta (;uj'herm(' Hn')ChoU. Se.

t'Telarlo de .:�unomlll d..•:�II.·

d"d;t t,ua"toh",".

l'e�wôD do mui, alto !tOlhar!.
ln nn ",do flo.ncl�la dn !,;tiH.
(;uilhf'rm(' )lnrl{h..rf I'�ja.á

,'Do"lIl"intl".'r n"mo seo�;?'

�un em l'r�l" O" IIl'lIo<"? d,

pte.tlgLo�1I !ládi .. � .. ,.'n Ih-

' ....." m.. l.hor('� ('sclart"ejml''''
JUS"" iolerl'"sadospoderinl'n
Irar em conlad" tom o pro!l'!

A Congregação M. N. Srl\.
do Destêrro, O Apóstolo (J o

Centro Social SteUa Marls,
convocam seus membros

para a eleição, sexta-feita,
dia 6 deste, às 19,30 hora!';
na Séde Social Pr(\�n Pio
XII

"10_',

Yulo' ne .. ln "purtunldad,' r(',

Jl,IHltn .. fl'1., o �;x_t'T"Htd"nt('
111",,1 S�'nlltlolr ,lu"O:I'lIm' !'tll"'­
,<,'h.'I, j •• ,'''nflrm"u "na 111"""
mIl 1""th-lll"�,i,, n"'lut,Lo' "�roo

�!."",,,, ,,"Ln' ".<lmo r�mIH�m

FLAMUlAS
O,nf.rclonf' �e quolqu.r quantidade, na

<1"..udod.. menor.,�
Ed Zflhfn � 1"'() nNtnr ntrtn,

P. BTa,,", Diretor
l.,,,·erda,

J .. --Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Empossado no TRIBUr"ÂL
SUPERIOR do TRABALHO

O Sr Charles Moritz

Cartazes do Dia
- CENTRO-DII'I.0:'I1:\5 [MS I',\TI:ONES 81-:S coa UM COQ IIOJE N(' QVERENCIA

I,),\S UO COLEGlO COIUÇ,\O DE JESUS 1963

lO iosé
ás 3 8 horas

Vera Maria Ficinski Bleggi
Vera TereZinha Sehaden

Vera zeue Pereira Lobo

wance auecmer
ZéUa Vilma Schmitt Secco

ZOê Lacerda
zureure cesconetc Fernandes

LOGO
a tarde, às 17 hs. no Querência Palace

Hotel, as Patrouesses da la. Festa de Coo

rratemíeaçâo das Debutantes catartnenses
__: "Baile nus Orquídeaa'', que aconteceu no

Clube Doze de Agosto, receberão os Dipto
mas correspondeutcs a promcçuo que pas­
sou CUJa renda loi pro construção da nc­

va seoe do uruue .uuze. A Huinha das 0....
bUl81llCS - veru ucururt ue Souza, li Priu­
cesn Marisa Mosuuaun e a Rainha das

Orquiueas Mul'iela Bnlní, rerao a entrega
S10s mesmos H� «emuís Purroneses. sras:
Alice Damíani, Beatriz Camettér, Branca
Freitas. Curméün Lara Ribas, Dora EliAS,
Kirana Laourdu, Maria Leonida Vieira,
Maria de Lourucx ..vssts.secasu Dlmatos,
Teresa Come-s, vugmte Borba e Sara A·

breu, que estu nos "etntes''. Um coquttcr
sere servido,

«Nut� tribunal de,'er1am <'I d3do pl'lo nli"I'�ro Fe'nand ""�Iurização e o fortRI�dmtn· ree ela8RIstll6, !(Om a all1o/'id.
cOplnH I�U ve reõlto final tôo ,"'óbre!:;a, tj"� traduziu a co... to d� JU�I(,:a .-lo 'l'rahalhu, de do S;dlCr e a iml"lrc1altdad
dae aS dIHpUta�, �em reC"r�o fI ....ça de HII" pa"'1I .. a cola. '<l"<' ,le\'l�Tia ser em verdade, aos j"l'gan,enlua, N.,le lô<lll!t "

demalfUglD 011 _ "Iolênda", bOrllçao <jll(' "'no,',, mlnlatr "U Itrusil, ,) unlco ,'deflnIU,- dj,;pu11l' d('\'erlam e .. cOntra
rlrmou ° novo ministro poderá pre�fal' "u 1'S'I', 'l'ra ...;, b,tru .. oH �onflilUR entre II�U ..eredito fi ..al. �em recue.

c .. o; a 0;'1;, lon!:;8 experiência c�J)il;" e ohabalhu", E frl8Ul' 80 a outros cHminbm., que aii.
Como dirigente das claasea pr <J"c" TST, r(onindo'os (unbe. frequentemente os da dem.
"", .. ,a', nu 11:110 dn� prn',I.,. �il11l'nlo� dos juizes lugadu� gogia ou da violência, maS mu

Charlton Heston

Sophia Lcren

EL CID
PATRONO:

Super Tecnirama-Tecníco­
ler.
- fensura até, 5 anos -

ril.z
I

Dr, Aderbal Ramos da SUba

ItlO. 27 \'Ia lIirea) To",,,' !'3Ia .. ,o!! du ,,,,,'H \1., "r,

pnSIiC urueru nu cU!!,o de Mi"i

tro do Trlbun!!1 Superior d.

Trabalho. para" quat fui no·

mead" relC"ntemfnle p .. lu prc­

.iu�"le .-la Itepublica, u Sr, Ch,

le� Eligut Mnrl:z. pre.id",,1

da coor.-.lcr"�ã,, ':'II;,.,ion;,1 d

C<i"",r,i", O reeinto <lu 'l'ri))'!

oal IIcb,lI'n_l:Ie completam"ol
\olad". nOI�nd"-lIe entn o

present ..� figuras repre'er.ta

th-aS de lud". "II setores da

c1"�II�1I I,rodutur,,� (O du� n..,lo,

P'-U,\,'n,kn8 e financeiros d-

PARANINFO:

Dr. Elpidio Barbosa

Secretário da Educação e CUltura

PArtI(
aS 5 _ i 31J _ li �I� hs.

._', -!--'{]o",leS M"rllz, ;,firma .. lio,

inid Imrl't.', (lU<' a(in::;c, n ..�,

I" ""'111:.11,,,111,,,;,, II>o",cIII"

',I'''''i''''''('' ,k "",;, .. Ida "'I)

u"ll" ,"n� ��r"r�a,lu. b,; m"l1

d"o'i "dn u" Hei.'" a'd,,<:laj_ha.�

"" �(,:,.(,:" ,Ia� qasse� produ

HOMENAGEM ESPECIAL:
Elisabeth UcI,

MErJ� �,:;�:;." :'.,

DO :,..i/_d,; 1-'':'; I' �

Relida, Irmã Antúris - Diretora

Revda. Irmã Maria Tereza

Revda. Irmã verontce
Revda. Irmã Pierina

G"a�a Mari"

,\ I',\DIWF.IRA no IHtASII
,\ "e"ladeira hl,,(oirja dn Nu

Ma Senhor:, Oll"r..dda,
Cc.:\SlIr", nt" 5 a""R

MAG1::i'I'RANDAS DE 1963
do cotegtc Coração de Jesus, que arnn­

nhã. às vinte horas receberão os Diplom3s
DQ Teatro Alvaro de Carvalho:

EM

2 -EI:!.9ALAGDVS
A SUA ESCOLHA

PROGRAMA:

18 heras - Missa em ação de graças
na Capela do Colégio.

20 horas - Entrega dos Diplomas &,

Magistradas, no 'rearr ... Alvaro de cerv. �

lho.

...."".-"" ;o.t:UU"'�I!.. la v uz

Aibu Msirts Pausewang
Ana Dulce Savt

Ana Maria Medeiros

Arlete Luiz Machado

Arli 'rereztnue da Silva

Beatriz AHgda Vieira Cabral

Carmen Silvia Córdova Santos

Cetina Locks
ereto Jeni Barbosa MarçaJ
crer- Porteia Horn

Delci Maria da Silva Portela
Edite Zaid Mattos

EH Maria Horn

Eliana Gomes da Silva
Elisabet'l Maria Lentz Gomes

Elisabete Luehí Silveira
Elizabeth Oliveira Moritz
Elizabeth Silveira de Souza
Elvira Maria Manfrini

Ely Ana de Oliveira
Eneida Maria Hack�r
Eulalia Martorano

Evanilda Maria Kõerrch
Heloisa da Silva Hoeschl

Ieda Silva
Iolanda Medeiros da Costa

Tone de Souza.

Irmã Helenira

bma Anete Maria

Irmã Maria de Fátima

roxy \I"i- r<!ferindo-II"
.

o 'l'rll>"",,1 '1"1' p"S,,� 11 inte.

j!'r"r lIi'!:!e " Sr, Charle5 !'>tu<;

t1.: "Esta Côrte. cumO >"atin·

.-;" supremll da JU8ti<,:1I do Tr;

1,,,lbn, I;e'� in e):r,,', "omo pe

país.•
F"iW: 343:,

FECHAl.)() PAR.\ REFOil,­
MAS E I�STALAÇAO 00

CINEMASCOPE

�Alt '-

o nu"u n,in!:trO foi intrQd"

7idu .. u rec+nco du 'l'dbllnul P

los ml .. llStrU!i Astolro serra

Ríin\u\" C"rdim e }o'iuza !.Im:EM
xacecõ pr-óximo dia desenove. urro

grande aconteciment.o social será .registr.a.
do com o casamento da Srta. vãnta Ma r+r

Bertaso com o Dr. Fernando Carvalho. O

Ato religioso será realizado na Catedral

às dez horas. Os convidados serão recepcic
nados na ra-ídêncía dos pais da noiva, .

5a1 Dr Serafim l Elza) gertaso.

ri .. "m sj�!p",a ,!"p d<;lI a 1'''

Rlra' ois Ila J"�tI�" Huei .. !. Co

n'" bont<',n d� <'mpr<-sa e hu

mem declllssl". Hd�pto cO""id,

do primado da HHe inidalin

""mO} b"s,· du de'en""h'iment'

""OI'<>"'I<'U e m re)(hne democr i

tico, ijinl<>_me i. \·oatllde par

inte)(rarêst .. ôr)(iu,quesõten
!Sentido c s., I'Ude ,'j\'er plena

",ente dentro du tllma de li·

berdade tI"e cuo"lilui 11 essêr

cÍ:l da democudu."

ASsinalOU "i .. d;, tI\le defend
-------

'I. I'rl\xe. I'" fOn,'id"dua ocu.

p"r (I �"." 111)('" naquela alt·

Côurte. Enl nume do Tril!lIn,1I

o Sr, t'b"rll'� .\Ioritz fui san
:tilllllél

OVEL:�O PARK�LANE MA�ÉM
SEMPRE; JOVEM O CORAÇAO

as 8 hor'ds
�"J"'" l"�dJ.J::'lleld
J.,.l,,(<l!lue 'vWJ Doren

R�1!rSB:]fn,S",,""V\

(�I{,*",!JCKI'iOliit;IJl
Dl (�..-r.

� _lIIt', _"o'iI

P_'\RA
INT1MIDAD:t,;S CONFIDEN·

o enxoval da Elizabeth Oliveira Moritz,
o Sr. Sampaio Fonseca, Diretor j-resice

te da Fábrica FiIÓ S. A. de Nova Prtourg
mandou conrecctonar o véu de noiva espe
cnurnente como um ,,,l,,e caqueta t.,:oõL,

cada e conhecida firma do Estaao do n;

de Janeir .

CIAIS
,''0 AUQUIRIR OOIS ITROS DE PARK JANE DURI)NTt:
€S'I'E !\-U:S VOC(: LEVARA INTEIK/\!\-lENTE GRATIS

UMA UTiLíSSIMA EMBALAGEM DE BOLSO

een�ura atê 14 anos

,lhjiéllO
ás a honis
Tem Tryon PArAI NOEL anuncia as vantajosas ofer�as do

Natal 63 da LOJA CLAU
I

o CASAL
A' irante Mutilo do Vaile Silva, di

treze 1pr5:-:imo, às 17 hs. -reeepectenarã A

torídades e Sras, no Salão de Honra do 5

D. N:, com elegante "Coektnill"

OS ESCORPIOES bo
CRIME

- censurá: até la anos -rrís Cordeiro

Jane Maria Dame

r.cree Pisani MUller

Laura Mm-ia Warken
Lt!a Maria Amorim

Lilia Maria Oliveira
Lizete Terezinha Alves

Lúcia Amélia Eossle

Lúcia Maria Vilela
I,o.lil.ita Farias dn Silva

Mariàngela LWlI\rdelli Cavalla.zzi
Maria Al'i:cnlina Caldeira Bastos

Maria. Beall'lz K\'il�er (Oradora)
Maria Hernndcte Fleibcrgel'
Mario. Celinu Coelho
I\!;lria (lu j,<Ull't.hlS 1'1liliPl'i
lV','l'in TJil'mn VcnLurell
Maria He!enn C Sll\'cira de Sousa

NOITE ELEGANTE

festa que vai acontecer no-seta treze

no Querência Palace Totel, cuia ren-'
é pro-Natal dos Filhos dos Gráficos do

três jornais da Cidade - A GAZETA -­

DIARIO DA TARDE e O ESTADO. O del':r
radar Manoel Garbellotti, fará a decoraçãr
gratuitamente colaborando com a promo·

ção. Arlindo e seu conjunto vai dar "3how"
uma atraçií.o,

No plano de NATAL 63 DA CLAU você com�ra os melhores

artigos, faz economia e ainda pode ganhar estes V3.ltosos

\ prêmios ," "

Uma máquina de costura Macstar

Um fogão Alfa de Lux�
Uma valiosa vitrola Eletrônica
Um liquidi[icador Citilux
{)m belíssimo jôgo de Panela Panex

às· a horéls
Yvette Mimieux
Marcel Dalio

O TESTAMENTO DO DR.

CORDELIER

O DEPUTADO
Federal Diomicio Freitas, lendO a p!'o,

moção desta Coluna pró"NRtal dos fi·

lhos dos gráficos, comprou brindes pl'lra
ns criança.s e me ent.regou. Agrnrlecem9.� :;

gentilezn,
.. E TUDO ISSO VAI CORRER PELA LOTERIA

ES'�ADUAL NA EXTRAÇÃO DO DIA 3 DE JANEIRO

E tem mais:
S1"JA QUAL FOR A IMPORTANCIA DE SUA COMPRA,
VOCÊ GANHA OS CUPÕES PARA CONCORRER A ESTES

PRÊMIOS DE GRANDE VALÔR DO

- !
-1

RICAROO �
de Oliveira Gnllplti. Prp<:ir!°ntp ri" �

'Tlp'ma Rptjnr e Secret!\rio d'l UFE. v"i -". �
('pher o Dioloma de Ginasiano fi3_ oró:od: ....

(\ij(lia nove no Colégio Catarineose, às vinlr
horas,

tIA POUCOS

dias, diVCI'."OS..
motori::itus de taxi, 'lhH�ela Praça XV, sal.lsl'eicus com o mOVIIUf'n

lo que deu no dia que aconteceu o Bn:!!
das Ul'qlllde:\s nb Cluue Doze, me agl'actl �

ceram pela l't'rerida� promoção. Teve curro

que 1ez (1ü:t\C mil cruzeiros durante a. nol
tada,

EditalMaria Ll1iz!l M,'ell!mmn Gome

MUl'irl N"ide Kü('['lt:h
Maria Rpg-inn MiHler

Mal'iR Sueli Pnr:heco

Ml'Il'Ül Tr"r<:1l Machndo
�<1'�lI'nt_>ne Sp('('k

DU'()S'I'O 'fERIIITOIIIAJ, E
1,\II'OS'/'(J SÕIHU'; ATOS IJF
"rO:\'OMIO UI) \lI':ItIICII'iC'
" 'I'.U,,\ UE VIAÇ.\O E \1E

LIIOII,\;\II,;N"'OS,
JI,"'('rit,' Cri<;nl'd pr

Mõ,ry 'I'el·t'�.illh:l Mny
fl1i,.i-'1ll TIH

Neide M!H�lul(lo N,

Nnrd,:;n (;II:lnwnf!

Nl'ir1c HtHln C
J'Jil'lifl M:lri:1 'l'pr,_..;
Rccwmir Tf'rf'<:j"
p.,<:i1'lfl Anlllnn,õ

Rosita Mntim.mn

2, ��"'e�lr� e ", 'l'rl"'''lItre
U.. urdem do Sr, IJlr.. !.<,r d

Utp"q"u,,:nto da 1"Hzcnda, to
"U I'l,hlic""ue,dllrnnle o ror

r ..nr" m';s, �e IIro..�d.. rá neu

.dc.parla,nellto ii conr.n.ça dos

Jmp,,�tus .. t .....8 adma meD,

·'iflnudu� eorr ..�pond .. nteR 11.'

4. Trimestre e 2. Semc.slre d,

,·"rrenle eXercido,
"','" • ,,,,,. _"mo, '" ,'" Id;du� impostos �erão .. cre�eido,

d .. muHa de 20"(,

4 �:p:��:::�:o de dl:6:1 .•
·uenda

I[Al,;ltl VlEmAVera Lúcia Reg�""====="","",0'",.=""'======,� Ch,'f .. d"d:e;::::"II��n ContrôJ

=================

-Expresso C R E seIOM E N S E
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO iELEGRAFICO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo - Sanlt1 Catarina e Porto·Alegre

NATAL SESSENTA E IRES ClAUamlin

MAS NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VA' AGORA MESMO
?ORQUE AS OFERTAS SÃO MELHORES NO

Rosy tllrinm "�"'�1I('1) T
-go

�iIV'1_ 11f\pnl�e ctn Silva O EN'XOVAL

da noive. Thais. Helena Goldner. é br�',>"i� •• �j� Ort''1n
f';"";11 Simas RllvA Iíssimo. As pessoas que viram fr.zem ri

maiores elogios pelo luxo e pelo bom g;)S
to.

SU.1i .-

""na Capela

Sessenta e Três CLAUrat�1
�"",,,, ... Hrl1"'·h�J.-: Mf'('l"<;to
T; .... ;<I Marli 'de Fflril't (' Silva
Vilnia Cl1ndemil Pereira
Vânia Debatin "P. .... rhf\lp.!as em F��ta", promovida pe1'

r""" "'(�.."lninA de Combflte ?,o Can('�rVera Grmns

rendeu um mllhiío e quinhento' mil CrtiV�ra I,tida BRasch

Defronte aos Correios, no ESTREITO

Sociedade Anonima

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I _ Carteiras centrais. du­

plas, com ranhura pata

caneta.!:· sem tinteiro. uni­

dade - U:DJ quanlldade
_ 108.

tipo -va!e, nas .tunensoes
de 1,::15 x 0.80 mrus ou me­

IIOS urüd ade - U1l1<l. qunll­
t,datle-!l.
5 - Cadeh-as simples, reter
çada, asôenlo :.1Ilatómlcü,
unidade - uma. quanl.i_
dade-25,
6 - Quadro negro· nas '11-
mensõe.; de 3,00 x 1.00, unl-
daJe - um, quantidade __

5.
7 - Coletor, para papéiS
usados· un.dade _ um,

quantidade - 7.

8 - Apagadores (Ie feltr.J,
para quadro negro, unlda�
- um, quantidade - 12.

14 - Grupo, estofado em

plást.co, elidi Dll:,\,a de cen­

tro redonua UlllQ..!oe_
um, quank.lQadc _ �.

15 - 1\lIl1ano, tl'l.angular
porta bandelfas, ullldad�
U1l1. quan�iaade _ 1.
16 Me.:Jas para máqUina de
el:icrever, com 4 ga vetas n<.l�

dimensoes oe O,tI!) x O,!lU x

0,'/0 maiS ou nlenos, un.­

aade - U'lU, quantidade _

2.

17 - Caixa para pa._j.)éls .:te

eX/Jo::dlc.jle. ullldaCle _ uma

tju .. lIlt,mide - 1.
11) - Mt"a dupla, nas di­
illensocs de 1.!lU x 0·70 x

0,8U mais (lU meuos, uni_
Clade - uml, quantid!:ule
- ;j .. ,

19 - Estante. com quatro
prateleiras, fundo 1echa­

do, fechadura tipo Y<.tle,

ulmensóes de 1,10 x 1,OU x

0,42 mais ou unenos, ullld<l­
de ....... uma, quantidade _

4.

20 - Quadt·o para avisos.
unidade _ um, quantida­
de - 1.
21 - Porta chapeus. CJm

espêlho e cabides, unidade
- um, quantitJilde _ 1.
22 - Mesas grandes· 5)ln_
t.adas de azul, plra gaipao,
nas dimensões de 3,00 x

1,00· unidade _ uma. quan
tidade _ 3.
23 - Banco reguada, para
galpão, com três metros de
comprimentu. unidade _

um. quantidade - 6
24 - Cnletore,:;, para lixO,
unidade _ um. quantidade
-6.

JOINVILLE _ CIDADE

25 - Carteims duplas. cen

trais, com ranhura para

canetas, sem tinteiro· uni­
dade - uma, quantidade
-36

35 _ Carteiras dllp1a.:;
Centrais, com ral;hura lXt­

ra canetas. sem tinteln.
"anld�de - uma, quanrida­
de 54.

43 _ Armário, com �ortas
corrediças, vidros claros,
fechadura tipo Yale, .nas
dimensões de 1.10· x 1.50 x

0.40 mais ou menos: unida­
de _ um· quantidade - S.

44 _ Cav,alete, para ma­

pas, unidade - um quan­
tidade - 3.

45 _ Escrivaninha, com

cinco gavetas frente e la_
dos fechados. fechadura

tipo Yale, nas dimensões

de 1·35 x 1·00 mais ou m,·_

nos. unidJde uma, quan;i­
dade - 1.

46 _ Cadpira giratôria com

a-ssento anatônico, unida­

de _ uma. quantidade - 1.

47 _ Armário, com porcas

corrediça.s· vidros clar':ls,

fechadura tipo Yale, nas

dimen:::ões de 1.50 x -r·50 x

0,40 m<.lls OU menos unida­

de _ um quantidade - 1

48 - Gmpo, e::;tofado. cm

plástico, com me::;ll de cen

tro red:mda· unidade - um

quantidade _ 1.

49 - Ármário. triangular,
'porta bandeira unidade
\,Im· qu'llltidade - 1.

50 - Mesa, para máquina,
de, escrever. com quatro
gavetas. nas rlimen:<;ões de

O· 95 x 0.70 x 0·50 mais ou

menos· unidgde' - um,

quantidade - 1.

51 - Caixa para papêis de

cxpetliente. unidade - u­

ma, q\Jantidade 1.

52 - Quadro. para av!e;os·
unidade - um, qupntida_
de - 1.

53 _ Porta chapéus. com

espelh:l e cabides. unidade
- um· quantidarle - 1.

54 � Mesas. uintadas de

azul. para gal�ão, com três
de CO!1'primento. unidade
_3

tro, para quadro negro· ll­

nidade - um, quantidade
_2.

73 - Armário com pOr_
tas corrldiças. vidros,
claros, fechaduras tipo
Yale. nas dimensões de
1·1ft x 1,50 x 0.40 mais J11

menos, unidade - u.n,

quantidade' - um (l).
74 - Cav<.llf·tes, !;Iara ma_
pas, unidade - um. quan­
tidade - 1.

SãO JOAQUIM
CIDADE

75 _ Carteiras centl'8.ls,

duplas, com ranhura para
canetas, sem tlnrelro, uni­
dade _ uma, quantidade
180.
76 _ Carteiras duplas,
tt'�;,:;eit'as, unidade - uma

quantidade - 30
77 - Carteiras duplas. di_
anteiras, unidade - uma,

quantidade - 30.

78 - Escrivaninha· com.

duas gavetas, frente e la..­

dos fechad:ls, fechadura
tipo Yale, nas dimensões

de 1.35 x 0,80 mal-s ou m'!!­

nos, unidade - uma· qU!1n
tidatl� _ 11.

79 - Cadeirfl simples. re_
f01'çada, assento an<ttôml­
co, unidade - uma· quan­

tidade - 24.

80 - Quadro negr'). nas

(lim('nsõcs de 3,00 x 1,00·

unidade - um, _! quantir­
dade - 10.

81 ,_ Coletor, para P341éb
usadêlS·· unidade .- um,

quantld�de _ 11.
82 - Apagadores, de fel­
tro, para quadro negl'O, 11-

nidaue - um, quantidade
-20.

83 - Armál'!o, com portas
cnrrec!lças, .vIdros claros,
fecluufura li�)'J Yal!'. n1�

dimell'iõcs de 1·10 x 1·50 "

Pc Yale· nas dimensões de
1.35 x 0·80 mais ou menns

unidade - uma., quantlda
de -5.,
101 - Cadeiras simples,
.reforçaoos. I!Issento anatô
mico, u'nidade - j uma,
quantidade - 19.
102 - Quadro negro, nas

dimensões de 3.00 x 1·00.
unidade - um, -I quan�j­
dade - 4.
103 _ Colec!}r. para papéis
usados, rulidade - um.

quantidade _ 5.
104 - Apagadores, de fel_
tro· para quadm negro. u­
nlda(le - um, quantidade
- 8.
105 - Armário. com portas
corrediças. vidros claros,
/fechadura tipo Yale, nas

-dimensões de 1,10 x 1,50 x

0,40, mais ou mejo .. , uni­
dades - um, quantidade
4.

-

106 - Cavaletes, para ma

pas, unidade - um· quan­
tidade - 4.,
107 - Escrivaninha. com

cinco gavetas, fl'ente e la­
dos fechados, fechadura
tipo Yale, nas dimensões
de 1.35 x 1·00 mais ou me

nos, unidade _ uma· qua�
tidade - 1.
108 - Cadeira giratória,
com assento anatômico .. t­

nid-ade - uma, quantida­
de - 1.

109 - Armário· com por
tas corrediças, vidros, Cli).:
ros· nas dimensões de 1,50
x 1,50 x 0.40. mais ou m�­
nos, fechadura tiDo Yale,
unidade

_ um. q�antidadc
-1'

.

110 - 'Grupo, estofado, em
plástJco. com mesa de cen
tro, l'fidonda, unidade _.
um, quantidade _ '2.
l1f _' Iirmâr1(), tri:mgulnr
jJ(l)'tn bnn·deira. unidade _

unidade - um, quantida­
de - 3.

130 - Cavaletes, para ma­

pas, unidade - um, quan_
tidade - 3,
131 - Escrivaninha. com

ClllCO gavetas, frente e la_
dos, fechados, fechadu':a

tipo Yale, nas dimensií�s
de 1·35 x 1,00 mais ou me­

nos· unldal,e - uma. qu,ln
tidatle - uma (1)
132" - Cadeiras gil'atôri9.,
com assenta anatômico, u.!.
nldade - uma, -I quanti­
dade - uma. (1).
133 - Armário, com por_
tas corrediças, vidros cla­
ros, fechadura tipo Yale.
nas dimensões de 1·50 x

1.50 x 0.40 mais ou menos,
unidade - um, quantida­
de - 1.
134 - GI'UPO, estofado, em

plásticO, com mesa de cen

tro, redonda,' unidade __

um, quantidade _ 1.
135 - Armárl'o.triangula ...

porta bandeira, unidade
um, quantidade _ 1.

-

136 - Mesa, pal'a mâqul­
na de escl·ever. com qu!l.­
tl'O gavetas, nas dlmensõe-s
de 0,95 x 0.50 x 070 m'lis
ou menos, unidade _ uma

quantidade - 1.
137 - Caixa· para papéb
de expediente, llllldade _

uma, quantidade 1.
138.- Quadro, tJl;lra .avis,)s
unldacle - um, quantlda
de,- 1

-

139' :;-. Porta' chapéus, com

çspêl�o ,e cabides, unida­
de - um, quantidade­
um (1).

'

140 ,- Mesa, pintada de a­

zul, para galpão. unidade.
DIGO, com três metros de

comprimento. unidade -

177 - Armaria. triangular,
porta bandelra. unidade
um, quantidade 1.
178 - Mesa. para méqut-
na de escrever, com qua­
tro gavetas . .pas dimensõe�
de 0,95 x 0,50 x 0.70, uni

dade - uma, quanti(j,ad;
-2.

179 - Caixa. para papé!!i
de exped:ente, unidade -­

uma, quantidade - 1.
180 - Mesa, du�la. nas ,'!i

mensões de 1.50 x 0.80 x

DLPAR1AM L DE. COMPRAS
EDITAL DE_.CONCORRENCIA PUBLICA N. 63/025

O Dep<lrtamento C:ntr.ll antelns, unidade - uma. i 11. qe escrever, eom quatro de comprimento, unidade ros. nas dimensões de' 1,1(1 1,10 x 1,00 x 042 mais ou

de com�la", \orna publl;o quantidade - 6. ARARANGUA _ CIDADE 84 _ Cavaletes, para ena- �avetas, na)'; dimensões de - um, quantidade - .6. x 1,50 x 040 mais ou me- menos, unidade _ umn,

Que
{ara r�aLzar, no dia- 28 - zscrivemnne. com 57 _ Carteiras duplas. pas, unidade _ unidade 0.95 x 0,70 x 0,50 mais 011 142 - coietores. de lixo, nos, unidade - um, quan- quantidade _ 4.

23/12/1.9€3. as 10 haras, na duas gavetas. freme e la- centrais. com ranhura pa- _ um. quantidade _ 10 menos, unidade _ umt., unidade - um quantida- tidade - 9. 201 _ Meaa, o.nrada de .\

sua :;êde, a PI'Bça Lauro dos fechados, t fechadura t-a canetas, sem tinteiro, 85 � zscrtvantnba. com quantidade _ 1. de _ 6. ...... 172 _ Cavaletes para ma

tJllller, n. 2, CONCORRtN_ tipo Yale. nas dimensões unidade - uma, quan-lda cinco gavetas, frente e la- 113 _ Caixa. para papéis TAlO' � CIDADE pas. unidade - um, quan.,

eIA PUBLICA,. nas CI,n- de 1,35 x 0,80 mais ou me de - 36. dos fechados, fechadura de expediente, unidade _ 143 - Carteiras duplas, ndade _ 8.

scõee s�gu,nl02s: nos, únid3de - uma, quan- tipo Yale. nas dimensões uma, quantidade _ 1. centrais, com ranhura pa 173 _ Escrivaninha, com

üdade - 2. 58 - Carteiras duplas. tra- de 1.35 x 0,80 mais ou me; 114 _ Mesa, dupla, nas di -ra canetas, sem tinteiro, cinco gavetas. rreme e la- 202 _ Banco, reguado, ps
1 - OBJETO DA CONCOR 29 - Cadeira slmpIE'S. re- zelras, únldarle - uma, nos, unidade _ uma, quan mansões de 1,50 x 0,70 " unidade - lima, quantlda dos fechados, fechadura r-a galpão, com três m�
gENCIA forçada, com assenjo ana- quantidade - 6. tldade- 1. , 0,80 mais ou menos, uni- de - 54.

.
' '.!li tipo Yale. nas dimensões rros de comjn+monto. um,

tÔ:llico, unidade _ 59 - Carteiras duplas di- 86 _ Cadeira gfratórfa, dade _ uma, quantidade 144 - Carteiras duplas. de 1,35 x 1·00 mais ou me dade _ um, quantidade -.

BLUMENAU - CIDADE quantidade _ 2. amen-as, unidade _ uma, com assenta anatômico, u- _ 3, traaeíres, unidade - uma, nos, unidade - uma. quan 6.
30 - Quadro negros, nas quantidade - 6. nldarle _ uma, -I quanti_ 115 _ Estante, com quatro quantidade - 9. tídade - 1. 203 _' Coletor, para Itxo.
dimensões de 3.00 x 1·00, 60 - Escrivaninha, com dade _ 1. prateleiras, fundo fecha 145 _. Carteiras. duplas, 174 - Cadeira gfratôrta- unidade - um, quantida_
unidade - um, quantidade duas gavetas, frente e la 87 _ Armário, com portas do, nas dimensões de 1.10 dianteiras, unidade - assento anatômico. unida- de - 6.
- 2. dos fechados, fechadur; corrediças, vidros claros, x 1,00 x 0,42 mais ou me- uma, quantidade - 9. de - uma, quantidade - SANTA CECíLIA _

3r - Coletor, para papéis tipo Yale, nas 'dimensões fechadura tipo Yale. nas nos. unidade _ uma, quan 146 - Escrivaninha, com 1.
usados. unidade - u,n. de 1·35 x 0,80 muts ou me- dimensões de 1,50 x 1,50 x tidade _ 4. duas gavetas, frente e la- 175 - Armário, com por_

2 - cqneíras duplas tr'l_ quantidade - 2. nos. unidade - uma. quan 0,40 mais ou menos, uní- 116 _ Quadro, para avisos dos fechados, fechadura tas corrediças, vidros ela-

zeiras, unidade - uma 32 - Apagadores. de fel tidade - 2. dade _ um. quantldade c-, unidade _ um, quantlda- 'ttipO Yale nas dimensões rcs, nas dimensões de t.eü

qllant.daue - 18. troo para quadro negro� 61 - encer-e simples. as- 1. de _ 1. de 1,35 x 0,80 mais ou me_ x 1.5{) x 0,40 mais ou me-

3 - Cartelms.tluJlas dlan- unidade - um- quantiría- sento anatômico· unidade 88 _ Grupo, estofado. em 117 _ Porta chapéus, COIlJ. nos, unidade - uma, quan nos. unidade - um, quan_
teirJ�. unidade - um-i de 4. - uma, quantidade _ 2. plástico. com mesa de cen espêtho e cabides. unidade tídade - 3. tida de - 2.

quanlidade - 18. 33 - Armário. com portas 62 - cuacro negro, nas troo redonda. _! unidade _ um, f.luantldade _ 1. 147 - Cadeira simpleS,:-e 176 - Oru,o. estofado, em

4 - Escrivaninha. corrediça". vidros. etar-os. dimensões de 3.00 x 1,00, - um. quantidade _ 2. 118 _ Mesa, pintada de a forçada, assento anr. .mi- plástico, com mesa de cen

duas gnvetaa- frente e va Iechadura ti!lo ·Yale. nas unidade - um- quantidade 89 _ Armário, trtangular, sul. para galpão, com trê� co' unidade - uma. cua x troo redonda, unidade _

doe I.echlldu/l, recnaoura dimensóe, de 1·10 x 1.50 x
- 2 porta bandeira. unidade metros de comprimento. tldade 3. um, quaut.ídada - 2.

040 mal::; ou 'menos- unlda- 63 - cote-or, para papé�s - um. quantidade _ 1. unidade _ uma, quantí- 148 - Quadros negros,
de - um quantidade _ 1.. usados, unidade - um. 90 _ Mesa. para máquina dade _ 3. nas dtmensoe« de :S,o"
34 - Caval-etes psra map'l.s quantidade 2. de escrever, com quatro 119 - Banco reguada, pa- 1,00, unidade - um, _!
unidade _ um, cuantidude 64 ,_ ôceeeoores, de feltro gavetas, unidade _ uma. ra gabão, com três men-os -quantidade - 3.

2. para quadro negro. unida- quantidade _ 1. de cumprimenoo. unidade 149 - Coletor, para pa-
de - um. qUantidade _ 4 91 _ Caixa, porta papéis - um, quantldade _ 6. péis usados, unidade - _

CRIClUMA - EX-PATRr 84 - Al'mârio. com porta� de eX'!lediente· unldade._ 120 - Coletor, de lixo, u_ (um), quantidade -'3.
MONIO

-

corr�dlças, Vidros claros, uma. quantidade 1. nidade _ um, quantidade 150 - Apagadores, de fel-
fech9dura tÍrPo Vale, nas 92 _ Mesa dupla, nas di- - 6. tro, para quadro negro, '.1-

dimensões de 1.10 x 1·50 x men-sões de 1,50 x 0,70 x CAXAMBú _ CIDADE nidade - um· quantidade
0.40 mais ou menos, unida 0·80 mais �u menos, un:- 121 - Carteiras duplaS,

- 6.
de - um· quantidade _ 2 dade _ uma, quantidade centrais. com ranhura pa- 151 - Armário. com portas
65 - Cavaletes, para m3,- - 3. ra canetas, sem tinteiro, corrediça'S, vidros clarus.

pas. unidade - um. quan- 93 - Estante. com quatro unidade _ uma, quantida fechadura tipo Yale. nas

tldade - 2., i)rateleiras, fundo fechJ de _ 54. dimensões de 1.10 x 1,50 x

SÃO JOSE" DO CERRITO do, unidade. DIGO, nas oi 122 - Carteira� duplas. 0,40 mais ou menos, uni- 0.70 mais ou menos, uni-
36 - Carteir9.S duplas. na CIDADE mensões de 1.10 x 1,00 x trazeiras, unidade _ uma dade - um, quantld::.de - dade - uma, quantidade
zeiras· unidade - uma, 66 - Carteit'as duplas, cen 0,42 mais ou men{!s. uni- quantidade _ 9. 3. _ 3.

9 _ ArmáriJ, com portas quantidade - 9. trais, com I'anhura para dade - uma, quantidade 123 - Carteiras dupl'l.s, 152 - Cava!ete3, !lara ma 181 - Estante, com quatro

corrediça::> de 1,]0 x 1,50 x
37 - Carreiras duplas. dl_ canetas. sem -I tinteiro, - 4. dianteiras, unidade _ uma POIS, unidade - um· quan- prateleiras,. fundo fecha�

0,40 mais ou menos. unida- antelras, unidade - uma, unidade - uma, quantida quantidade _ 9. tidade - 3. do· nas dimensões de 1·�0

de - um quantidade _ 7 quantidade - 9. de - 18. 94 - M€sa, pintada de a- DONA EMA - CIDADE x 1,00 x 0,42 mais ou me

10 _ Cavaletes para ma 38 - Escrivaninha. com 66 - Carteiras duplas. tra zul, para galpão. com três 124 -Escrivaninha, com 153 - Carteiras duplas, nos, unidade _ uma, qua�
pas, unidade _ um, qua�- duas gavetas. frente e la- zeil'as, lmidade - uma, metros de Icomprimento, duas gavetas, frente e 'a- centrais, com ranhura a_ tldade _ 4.

Lidade _ 6. dos fechados, fechadura quancldade - 3. unidade _ uma. quantida dos fechados. fechadura ra canetas, sem tinteiro, 182 _ QuadI'o, !lara avt-

:l�C� ������,inh��ent�o: �1�ol,�a�'O,��sma�8i:�n::� :�t�a�,ar:�:�:�t��las��i� �; = �anco, reguado. pa_ ��ol,�a�\,��,sma��:�n::s ��i�d;8.- uma, quantida

��:�ô�n�a��
- tom· qua','l-

lados fechados, fechadura nos, unidaóe - uma, quan quantidade - 3. ra galpão, com três metros nos unidade _ uma, qua� 154 - Carteiras duplas, 183 _ Porta chapêus, CO!'1

tipo Y.ale, nas dlmenssÕ(!s tida de -4. 68 - Escrivaninha. com de cumprimento, unidade tidade _ 4. trazelras, unidade - uma. espêlho e cabides, unida_

��S�'��i�a��O�:i�l�,Uq��� ��d;. C::::��oSim�O�:�'õ�tr.°:' ��:s f:��:�:�. f�:��:d�r�a_- ;; �mc����t!�,a�: �x:· !)a ��:ç�a�a::ea�t�lmp��:t�� qU;l�tl�deC;te�ras duplas, �:4 -=- u;;�s���������e d-; L
���e c:-de!;'a gilatória as-

��i�de6.- uma· quantida_
ele �i.'�� :��:� �ars��n::� t'��a��:��� �i��de

- um :���rld:;:d�e6. -j uma. �:��e�rUa:�t\d��!d�e3.
-

��tr�:r�QçaIPcão%;I��e�t��
semo anatómico, un.d�de ����S��adel�' �.��re� "1���� ��:;n�a�� �,tmla, qum 9��P�a���;ras-du����:n ��!e��U�d:03,�egr� �,�� â���a::���af�e�:' /��� �;i�d;.

- uma, quantirl:L

���r!���:ida��m- ;�rtas unidade - um, qU2ntida- trais, com ranhura paca mais -ou' menos, _I 1.õnida- dos .fechad'os, fechadto. 185 - Banco, reguada, pll,-

corrediças, Vidros claros. �: = �Ole[Or, para pa,�éis fO�'�a-;a,C:�:�I:toSi��!��';i� �:�:ta� S::::a.tj�����;d:�- �.e - um, quantidade - �i�,3�a�eO,8�a�a�imoe:sõ:s_ �:osga��ã����mt�:o, :��;:
�:��:��:: �:Ol,5�a�e, 1,5�� usados· unidade - um. co' unidade - uma, quan- _ 72. 127 _ Coletor. para pa.peis nos, unidade - uma, qu'm

�.ade
_ um. quantldad.e .:�

0>40 mais OU menos, ullida �;a�:id!�:g;:;o!�. de fel_ ��da�e Qua�ro negro, nas ;:ir�, cn:���raa;e du����a �:����a�:I�ad:.
- um. ���a� �d�ira Simples. re_ 186 _ Coletores, para lixo,

�.e - um, quancidade ...:
tro. para quadn negra, uni dimensões de 3,00 x 1,00, quantidade _ 12. 128 _ Apagadores. de fel- forçado assento anatomi- unidade _ um, quantida-
dade - um, quantidade _

unidade - um, -j quanti- 99 _ Carteiras duplas. di- Iro, para quadro negro, u- co, unidade - ur:�a, quan- de _ 6.

6. dade - 1. .anteiras. unidade _ uma, nldade _ um, quantida_ tidade - 1. OUABIRUBA - CIDADe
71 - Coletor, para papéis quantidade _ 12. de _ 6. 158 - Quadro nef"ro. I!as 187 _ Quadro negro, nas

usados, unidade - um, 100 _ Escrivaninha, com 129 _ Armál'10, com por- dimensões de 3,00 x 1,0!), dimensões de 3.00 x 1,00,

i;a�id:�=g�o�'es, de fel_ ��:Ste��:��:� ::���u�'alati :�� ����:��;�. t��ros Y��� �i�.ade r um qu;�ntidade �i�.ade +r um, 9;�nti,dadi!
nas dimensões de 1,10 x 159 - Coletor, pal'a pa_ XANXER1!:' - CIDADE
1.50 x 0.40 maLs ou menos, péiS usados. unidade - 183 - Cat·teil·as, dupl�s,

um, quantidade - 1. centrais. com ranhura pa-
159 - Coletor, para papéis ra canetas, sem tlnt{'iro,
usadG'S' unidade - um, unidade _ uma, quantida
quantidade - 1. de _ 72:
160 - Apiigadores, de fel-' 189 _ Carteira, dupla3,
tro, para quadro negro,;.;" trazeh'as, unidades _ uma
nidade - um, qu.antidade quantidade _ 12.
� 2. 190 - carteiras, duplas.
161 - Armário, com ,por_ dianteiras unIdade _ uma
tas corrediças, vidros cla- quantIdade --: 1:<.
ros, nas dimen-sões -I de 191 - Escrivaninha. com
1.10 x 1,50 '" 0,40 mais ('lU duas gavetas, �rente e 19.-
menos, unidade - um, doo fechados, fechadura
quantidade 1. tipo YaIe, nas dimensões
162 - Cav-aletes, para ma_ de 1.35 x 0,80 mais (lU :ue

pas. unidade - um, quan- nos, unidade _ uma. qua�
tidade - 1. �idade _ 4.
ITAJAt VILA SAO JOAO 192 - Cadelra:<! simples, re
163 - Carteiras duplas, forçada. assento anatômi-
centrais, com ranhura pa- co· unidade _ uma, qua'l-
ra canetas, sem tinteiro, tldade _ 16. I
unidade - uma, quanti_ 193 - Quadro negro, nas
dade - 144. dimensões de 3,00 x 1.ÜO,
164 - Carteiras duplas 'unidade _ um, quantlda_
trazeiras, unidade - Utnl de.- 4.
quantidade - 24 194 - Coleto)'. para pa-
165 - Carteiras dupla�, péis usados, unidade __

dianteiras, unidade - um, quantid3{le _ 4.
uma· quantidade - 24. 195 - Ar,agad"Jres, de fei-
0166 - Escrivaninha, com troo para qua(iro negro. '1
duas gavetas, frente e la- nldade - um, quantid'l:
.dos fec}Wd06, fechadura rle - 8.

tipo Yale, nas dimensões 196 - Al'mârio, com po--
de 1,35 x 0.80 mais ou m.. - tas cort'ediça5. vidros. ela
n�, _I unidade - uma. 'ros· nas t!!mensõof'S dc UÕ
quantidade - 11. .x 1·50 x 0-40 mais ou me-
167 - Cadeiras simples. nos, unidade _ um, quan-
reforçadas, assento antô- tidade 4.
mico. unidade - um!!., 197 - Cavaletes, para m-'l
quantidade - 27. 'Pas· unidade _ um. quan:
168 - Quadro negro. nas tidade _ 4.
dimensões de 3,00 x 1,00, 1!18 - Grupo, estofado. em
unidade - um, quantida- plástico. com mesa de cen
de - 8. tro, redonda. unidade
169 - Col-etor. pa!'a.. papéiS um, quantidade _ L
usados, unidade _ um, 199 - Mesa, dupla, nas di
quantidade - 9. mensões de 1.50 x 0,80 x
170 - Apagadores, de fel 0,70 mais ou men-os unida
tl'(J, para quadro negro, u= de - uma. quantidade_
nidade _ um, quantidaj� 3.
- 16 200 E�Anres. com quQ.­

tro pt'ateleira�· !unrl,) f'
rhar!o, 11;5 dimc .... ,õ, ,;

'foi '

QUINTA PÁGINA
.

zul. para galpân, com trl.\
metr-os. de compnmen,»,
unidade - uma, quanti­
dade - 3.

CIDADE

204 - Carteiras duplas,
centrais, com ranhura pa­
r.a canetas, sem tmjeíro,
unidade - uma, quantída
de - 54.
205 - Carteiras duplas tra
zen-as. unidade _ uma,

quant.darle - 9.
206 - Carjetrn-, duplas,
if.ante.ras, unidade _

uma, quantidade _ 9.
207 - Escrivaninha. co:n
duas gavetas. fr�nte e la­
dos fechados, reçhadum
tipo Yale, as dimensões de
1,35 x 0.80 mais ou menDil

unidade - uma, qual1l1�
uade - 3.
208 - Cadeira ó;;mples, re
forçada. com assento ana-
1.0mico, unidade _/ uma,
quantidade _ 3.
209 - Quadl'Q negro, nas

ef,mensõe.,; de 3.00 x 1,00,
umdade - uma, quantl­
aaae - 3.
210 - Coleto:. para.- papéis
usados, unidade _ um.

quant.dade - 3.
211 - Apagadores, de fel
tI·o, para quadro negro, u.�
nidaae - um, quantldadl
-6.
212 - Armário, com po��
tas corrediças, vidl'Os cla
ros, nas d,mensões de 1,10
x 1.50 x 040 mais ou me­
nos, unidade _ um, Qua.1.
tidade _ 3.
213 - Cavalete�. para .na
pas, unidade - um, quaa
�.dade - 3.

-

MAFRA - CIDADE
214 - Carteirils duplas.
centralS, com ranhura pa ..

ra caIl.etas, sem tinteiro.
unidd.de - um,,-, quantlda
de - 108.
<:15 - Carteiras duplas.
[razeit·as, unidade _ uma,
quantidade _ le
211:1 � Carteiras' duplas.
diante:ras, unidade _ uma

quantidade - 18.
217 - Escrivamnha, com

dl,las gavetas, ft'ente e !J,­
dos. fechados, fechadura
t'PO Yale, nas dimen:;ões
de 1,35 x 0·80 mais ou me

nes· unidade _ uma, qua�
tidade - 9.

218 _ Cadeira. simples, '13

forçada, assento anatõmi·

co, unidade - urr.a, quan,

tidade _ 25.
219 - Quadro negro· 11'.1

dimens{)es de 3,Oe x 1·0�.
unidade - um· quantidi.
de - 6.

220 - Coletor, pal'a pa
péis usados, unidade -

um. quantidade - 7.
221 - Apagadores, de fe�

tro, !lara quadro negI'o. u

nidade - um, quantidade
-12.

222 - Armário, com por­
tas corrediças. vidros cla.­

rúS, nas dimensões d.e 1.10
:li: 1,50 x 0,40 mais ou me

nos, unidade - um, quan::
tidade - 7.
223 - Cavaletes, para mêl

pas, unidade - um, quan,
tidade _ 6.
224 _. Escrivaninha, com

cinco gaVetas, frente e la
dos fechadw, fechadur�
tipo Yale. na:,; dimensõt's
de 1,35 x 1,00 maIs ou m�­

nos, unidade - um. quan­
tidade - 1.
225 - Cadeira giratória.
assento ana.tômico, uniria
de - uma. quantidade _

L

226 - Armário, com pnr_
tas �orrediças. vidros cLl..
1'oS, fechadura tipo Yal�
na� dimensões de 1.50 x

1,50 x 0,40 mais ou mcnos,

unidade - um, quantida­
de - 2.
227 - Grupo, estof.ado, em
plástico. com mesa de cen

tro, redonda, unidade _

um quantidade _ 2.
228 - Armário, triangular
pOI'ta bandeira, unidade
- um, quant.idade _ 1.
22!1- !lflsa.
CO'llt.
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MAURY BORGE!' r GILBERTO NAHAS oi ,. ii •

GILBERTO PAIVA

I11III�lITilil�1\111_-_O_R�_�_60_�_i_!?_��_�_�_�_!_L�_:_:_;_�_l_�_IN_I�_C_Iõ ... L�_I_r\!..LJ_� LJI LI \I L!J
.S ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

Ju,' :0=) to�orn�i ��minlon�lta[ali�al lontra o�uaran
De corfo.>mld:J.de '<:om a tll1, pní_�imo. Devel'li.o (al@.lo u: no estádto "AdolFo "'onder" 1'I1u, dominlW pro:dmo u pi' E' que teremoll um amln08j rltiba, qUe con'a com ,,1j!UIl" lIenãO" filho otn nrqlwlro .h pfi'Send"."u prôx1m'h dom

Ia du TQrne10 "Lutzn Mello" rodada "et!:'alnte, marcada po. enquanto jIIue o \·ic{'-campeit.o Mico f1orianopolitano ORO pp". interut.<';Ual, I d�fronlando_11<' "aloTe>! do tim" de cima, ..olr pall$ado, Anllu\ \'llaln, qllandu �c ",pl'tU ,,", p6b
A"!lá c Flgnclr..,nte 0;;0 eatu. ra II' próllima qUarta _ feira Se transportara até BIlImeRlil' flllr';' o cha em brancos mín'ns nS NlnjUntos do Clube AtI"ti. êlu o promiunr quarto zague Seta. cerhunenle um espE'tf;. numeroSO t· t·.Iolll�I",<ta no
rio Inter"lndo na prôxíma ro Qunndo <I campeão estara dano pura du cam'llIte ao Pulmel. futehoJlsticamentE'. C'o Goaran; e do jU"enl1 do C· ro Oberdalllo qu. outeo t::1ilo :ltr�l'ptl'. o quI' "amo tádto tla ruo 1I"�aiu.·,,.
dada. mOfl'ada pa.a domln�< dn combate ao Carlos Renan,. ·'IIS,

Eis a classifiCação gcnll; í

c,1::;a�;g�: .J:�;'�I:ãoco�n,�c:::� [.......�:!!!!'!�����Io,;j�,;;...20. lUgar: Paula Itamo�, Jacur, r··..
AA. BB" e Tabajll'a Com a P.P t.:.I... Illf!ar: C'ruze 11'{> CUm 1.1'.1' r

_______"_'_"'_'_d'_I���nll" ))018.Em'ATES:\'A IJO.\l!N G(TAIt.o\;-;Y 1)E; JOI:\,\'lLE ('0:'1: i

Juv:ntuue feliz é a que se retempera no Esporte t
JOSE UItIGIDQ nal UU por ele se lntereuem noU denominar "educaçno mi força_se mais do qUe podl' pa er ulUma anah�e. a ... torll\ consl I

derfta", Não nu� Icabe, poroim da' d" sj tudo, Semelhante prl'l gradora, 19as iSI... nilo quer di. !
QUando tanto >;e hla em "Iv Não oi fácil resolver B qUe@. tratar especialmente do Bssunt. C'upa�iio, Se fossemoll adotar zer 1I11.e só a vitória o .. nohreCc !

"('ntnde tranllviada', é oport"n, tão da "juventude transviada porquanto a finalidade do nOtls, critério psicanalítiCo, p.derlr porqUe, meeme \'l'ncjdo," se"

Chllmur a ateneãc dos homen lnumerol são 05 (atôrea qUe artigo é simplesmente espQ'U", "'E'r comparada a Uma .......sno espírito comhalh'o constitui ter

que dehatem esse grave proli�. para ela Conenrr..m, Sem. du"ldr embora, por isto m..smo, evtder Sc algo houver no "conteuilt t ..munha da alta edu<:a�ão ea- t
ma. ,!"enOIl brllsileiro do 'lU' al�uma, o en('Taquechnento dD temente moral. Sejamos mal p�iqllico" do jo\'(�m, capa�. porLiva. O cultivO etncerc do es- t
mundial, para os exemptoe '<:1' Educaçio "de berço'" contribui eJ:pildtos acena da Infloêncir ger"r Um senttmento de "frus. porte, tanto COnlO meio de de· r

tra(ào', "II' E'nContrari eo eIIPO sen"o"'lmenlo penoal. come'

te oportuuidade para a
" ..,·a,$3:0" também por ser InstrUmento ir t.

dos �entimentos dl'preBsh'os, Jo centindor do instinto de pro. t

prlltica e"porth'a IIIM-rla-o, pO' gresSo, realçam as qualld.de� t

tanlo, de cert85 cOações neru- morars do allt'ta, pIlrqlle, rh:-o. r
TIlI". A m ..dida qUe <I Indh'jdu rosamentl', o jfl'U flrn não ê a- �.
IE' aperfeiçoa esportivamente penR� "enCer a competi"iío, 110• r
adquire maior confian�a ..m !l . que oi sobeetudo, vencer a s r
Jne�mo começa a consolidar ijUI mesm;. O atleta de eqatpe, pri, �
personalidade psiq10lca e, eeetr c1palment .. , merece a a�mha- L...:..
em pouco, estará UHe de sent" (ão geral, porque ile

rnentos coadores. se, por ven- segue Uma glória indh-ldu:tl

tllfB, tosse uma de1lsas crtatu- poiS se 6ate pelo ,;;"Uq do Itrll

ras portador:lS de Idéias depr.!, po de que faz parle, numa de.

",j'.as. monstra�ão eloquente dE' soli·

dariedade, com muito de renur

riu pes'JOal I' mllltode otruil!t1''h

"�ampennatO (8tarln"u"e IlC 1'_\1.11.,\ RA)IOS NA ESTHE1,\ enquanto que o Crua..lro "Inh, "eonato pros.seguiu Com "Ull�
rutebol de 9al;'o. de uma ,'itória ante O <;onjllnll dl'is joj!Os,
Pattlciparan, da cOmpl'U"fu E9treando no campeonato. do JII�artl de Hajai. ,,,'a preliminar a AS"oda�ii,

saloni"ta em tlisputa do tilu_ p"ula UamOR qUe era confiidc. V"n"eU a equll'" blumenauer Atlética Banco d .. Hr/lSU que
til lo nHixlmo, a� E'sQu/ldra� dr rndn um dus favorlklS, cnfrer ee por 4.-1< ii, num ..otelo b�s!"r hUI'ia "I'ocidn aO CrUl.elro nur
J'aula Ramo,! II .. Flot;Ía",;p,,!i� IIlU ao Guarllny de Jolnvlle. te d!spllllldn 4 x :1. eml",tou pOr .1 x ,I Ieen .

-{;uarllny e Cruze iro de Joln"il, O <.:Iube tricolor da capita Na partida ,de fllndu da "H te II n'!)re!>enla�ào do JaC�ttl d
Jacaré ue ltajlli, ,\.A. fia""o di 05tcetava o título, perdeu pa" nhã de dommgo jogarnn, r.ua· IlaJaí.
nrnSII de IUum"naU. TalmJarr :1 reprosenta(ão joinvllenSe po rnny" Tabajaro. O "aUla Ramos q"l' ha"la PCI
de Hrosqut". ., x .1, nUm 1Ôgolbastante corri. <lido na estrêia para <l Guara.

d" e dos mais emoc\Onanks d O Gllaraoy qUe hada '·"nci. ny dc JOim-ile e"ftentou aO T:.

do ao Paula Ramos no dia ano

terror, confirmoU Sua Iloa :II":,

C;ào goleand" IIgora ao T�b"jar:
de 8rI1611 .... , pelo marcador ii

[i X 2, dondo pas�o fltn,.. 'rm I""

ca ""Iitulo.

I'RDIEmo JOGO "ido a" alternativas do placar bajara de Rrusque.

deCepcionando, ni" foi alémAbrlndo o certame, prcliaran·
na noite de sábado as euvrpe­
do Jocaré E' do Cruzeiro de .rI

Nllm jõA'o eqllillhrado a I'IIU

os JOGOS DA !'t1ATINAI),\

O campeonato teve contUt.

n"id"dc na manhã de domlnll'(
com" prélio qUe reuniu aS 1'5·

q"udeas dll Assoctacão AtléticI

de "m ..mpale l,n1e a modes."

r"l'rcseuta�ão do Tahn;ar" d

UI'''''1He pur 2 � �

lutares dos dhersos.setol'eS e'

ponhos. :'I:no há pelO menor

oe�connecemos a E'XIStencIII d

Um único íato esse problem!'
tio eaporte. qUE' é justamente u

pod.. r"samente pare alterar o

eqUilíbriO moral doa jo"ens
pois as crianças são muito cedo

entrl'gues a "babás', nem ser

pre com'enlentemente educada

I);Ir" esec importante mister

o� pais, por s"u turno, multas

"E'z('s, pur motivos dlverRo,!..:_ CI

do eapcrfe na f"rma�áo menta

e mO.al dos jovens
A preparação do. Indit'jdUI

para urna disputa e9port1\'a en·

,'0"'(> multas ·preocupações el,

'·ada". PrimeirO, incute no �i·
rilo do Jovem a noção dc--;'espnr
sabttídade. Ele assume Um eOn'

promlsso direto com O grUI'o

que pert ..nce e tem de salisfa·

�r e_ �nmpromlsso da me­

Ihor ",anelra que puder, dando

para teec tadas aS suas ene rglas
� tamh.m toda' a SUa eapaclda.
�� m..ntal. A l'mula�iio coosll

tUI outro m01l,·0 IIcrlo pa'{'

tranmltlr_lhe o entuslll!lmo ir

dispensável ao bom cumpri"' .. •·

to da mlssiio qUe lhe foi ('onnl

da. Sente-Se al .. (> da confianc;:

de !etc";rOS e Ieconh..ce a ne·

el'sSldade de não deeepcioa., UI

que nele acreditam, ,\�fjim. �8'

A edUCação e9porl"'a, o cult'
da disciplina, do respeltoao�
atl,'er�árIOs. ao público, aoS CUR'

pllnh�iros de I'qulpl's, nu",;a pall
,ra do HSpeitO a RI mellmo, r,.:
do jm·..m um hOmem ('apacit>
do Ilara a .. ida comum, para III

lutaS rudes da subsistência
,Nuo importa qUe rigUre mndes.

hmente nas eatatístlc.. de ",.
ltirlas, I,nrque o ellSenclal ê 'lu
dE' SE' Coml)l'netre, qUundO par
!Iclpa de competiçõps, quo
" impOrtante é e�Sa partlt:l,a.
çiio e o modo pelo qual ele par

liclpa de tais disputas. Nem tr

dOs podem "encer sempre nUI

jngos esportivos. :Sem todos I"

dem Ser campeões. M('tlrnCl Ilr

,·jd:.de r ..lação,lIns sedes!:,.
"Rm ma;", do-que outros. O f"r

'dalftl'n!al, eul.re1;wto,611""
illtlm" s('ja esporth'amente i

;:ual ao primeirO, dOlado de r:

l1a prática sadia do ('aporte
.1,ren<l�doaeumpreenderoob.
jeU ..o principal das atl"lcladel!

"pol'U..-as que é moral. TodOS
devem perseguir o Ideal de pel
fedlbiljdade. A "Itórla é apena
um pretexto para a eon�t
deSse objetivo, Se o perGedor
lIIabe lutar com lealdade e devt
lamebto, a derrola nUnca o de·

801"a_. e sua aeldade ilIgnlr'
"a lIm I'xemplo gfandiosl), ás ,"

zes b"m mais signifi�ali,·o, 1'0)

reduto preferido pela junventc
de. Ml'smo no Iblcbol pro:l!t..l,
nal e em espertes prutteac-en­
te profisaion:lljladus, embofl

legalmenle amadores, é '1-0Iici>
a auBi'ncla desse problema,
que ('Onstltoi, scm dú"lda ai·

It'Ima, moth'O p"ra justo r ..�o·

ziJo d" q"�ntos trabalham pt'l<
de�enHlh!mento esporti,'o naci,

tre os quala o de eteneeree­

rnai� as rrivo�es mundanas

do que aOS encargos de famllir

se deslnterellum pela cOJUlUnt·

assist�ncia moral dos f1lbos. i·

ludldos pelo, que se con ..encl�.

Ou troca·se duas casas sendo uma de material e B

outra de madeira, situadas rua Jerônimo José Dias, 52 e

52 fundos no Bairo do Sac:> dus Limões, enfrente a Fábri·
ca de Fogos, um pouco ak.·' da volta do Amadeu. TrBt:J.r

.10 local com o Sr. João Nascimento, no perlodo da ma·

Ilhá. ValóF da propriedade, CrS 1.300.000.00.

O csporte I",rmile eSsa" m,

nifesta�ões soberhas de helezr

""ie". A ju""ntude I!e"ntada ao

de,·eresespotti\'(,snii.osetran
"ia, porqu" tem um sentldn ;;1'

perlor da "ida e de seuS 5l'me·

Ihantes. Sahe que o esporl
lhe fraca rúm" definidos e dt··

]a exige o máx1mn de decllca�.

para "e tais denTes Sejam ii

tegralmen:te realizados. Or5en.

"ol ..am-se, purlanto, (IS jO)::(I

"sporth'os, de equipe prjnf;.
palmente, multipliquem-se o

prncessos de ori ..nta"ão e cnn·

dução moral dOS jO"ens, habi.

tuando.os ii. Ordem, ao respeito

hlc,e,o:-QulcO, à dbiclpllna enn�

cient.. , à compreendo d, obl"

dl�nda como e>l'pteSSiíO d�:'

disciplina c teremo.� eSija gra'

de for<:a do bllm a IIPt'YI(o d'

.H�asil. Os eSportes demolls­

traro que a jUlI'fl\tude "aciona

nnO e",tá perdida e nela lIe po·

der:i CtJnnar. desde. que a ed"

QUe consoante 118 praticas e5P'"

tivas. $f'm e1Iquecer eRta fl'll�f

memorável poSta por Plene d

Coubertln numa medalha dest.

nada a ezaltar. lmportânclr
extraordinária do e..porte con'

prOCesso de eduea!:ão da ju,· .. r

tude; stletae propriDm ellt

scipBllm, nOscere, dUecre "

dncere' 'fé prôprio do alh""

1
j
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Assegure ao seu carro Slmce - Cbembcrd, RaHye, Jangada ou
Présidence - a manutenção correta, crtte-tcsa e econõmlce. Traga-o
às nossas oficinas especializadas, onde Você encontrarâ serviços
tecnicamente orientados � executados segundo os padrões de
qualioade e precisão estabelecidos pela própria Simca do Brasil.

Mecánlcos treina#1os • Nossos técnicos 8 mecânicos são
formados pela Escola Técnica de Serviços da fábrica Simca, após
um longo curso ministrado por especialistas com experiência in- .

ternacional. E:les sabem como cuidar bem do' seu carro para man­
tê-Ia semprE" em absoluta forma. sempre rendendo o máhmo!

Peças legítimas - TOdsa as peças !Jtilizadas em nossas ofi­
çinas são garantidas pelos rigorosos testes e ensaios a que seo
submetidas no Labor",tóri� .... '" Qualidade da $irnca (onde sáo tam­
bem testadas as peças originais empregadas na construção do
carro). Não hã peças com dt:.ieitos, não hã falhas imprevistas!
Serviços completos em todos os modelos do linho Simco: Rol1ye, Chombord,
PrésidencI e Jongada. Mecõnico, FunilarIa, Eletricidade, Estofamento.

ELEG Il\TE, l'EW7. C/./; 1'.188 L I, {'lf S/1Jr t

MEYER S. A.
CO�CESSIONARIOS

Rua Felipe Schmidt,_33
Florinnópolis
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de escrever, com qu�­
na

gavetas, nas ütmensoes

11'0095 X 0,50 x 0,70 mais

�� �enos, unidade - urna

ntldade - 2.

��; _ Caixa. para papei-r

de expediente, unidade -

ma quantidade 1.

u31 .:_ Mesa. dupla, nas di

�ensões ele 1,50 x 0,70 _',,-
0.80 mai� ou menos. um­

dade _ uma, quantidade
_'.
232 Estantes, com quatro

ratelelras, fundo fecha­

�. nas dimensões de '1,10

x LOO x 0·42 mais ou me­

nos. unidade
- t:ma· quan

tldade - 4

233 - Quadro, para aVI­

�,unidade -um, quan­

tidade _1.

�pê�op�rt�a��da:u�n���
de - urn- quantidade­
I.
235 _ Mesa. pintada de a­

zul, para gal)ã:l. com -rés
metros de compriment'J,
unidade - uma, quanU, la.

de-3

236 - Banco. reguado, 'P'l­
ra galpão, com três me­

t!'� de comprimento, u,ni­

dade - um, quantidade --

6.
237 - Coletor, para lix:),

unidade - um, quantld.l­
de-6.
RIO NEGRINHO -

CIDADE

238 - Carteiras duplM,
centrais, com r<'nhura· p�

ra caneta,;, sem tinteiro,

unidade - uma. quanti]g_
de - 36.

239 - Cmteiras duplas.
irazeiras, unidade - uma

. qU!lntidade - 6.
.

40 _ Carteiras duplas, �i

nteira,;, unidade - um ...

quantidade - 6

241 _ Escrivaninha, com

<luas gaveta,;, fr,ente e la­

dos fechados, fechadura

tipo Yale, nas dimensões
de 1,35 x 0,80 mais ou me

nOs, unidade - uma, quan

tidade - 2.

242 - Cadeira· simples, l'e

forçada. assent:) anatómi-
co' unidade - uma. quan­
ttdade - 2.

243 - Quadro negro. nas

dimEnsôcs de 300 x 1.00,

unidade - um· quantida­
de - 2.
244 _ Coletei'. para paM
pé!s usados. unidade .­

um, quantidade - 2.

245 - Apagadores. de f�!­

tTO, para qUadro negrO. u­

nidade - um": (I.uantldade
-4.

246 _ ArmAno, com por­
tas corrediças, vidros cla­

ros, nas dimensões de 1.10

:lI 1,50 x 0.40 m,üs o menos

com fethadul"a tt!}O ya!p,.

unidade _ uma, quantl:1a.
de - 2.

unidade _ uma, quantlr1::\
•

nos, unidade - uma, qu ln

ele - 54. tídade - 1.
259 - Carteiras duph�. 289 _.:_ cadeln gtratórta­
traeetees. unidade - urrrt- cam 8-.;senro anatômico, 1'­

quantfdade _ 9. nldade _ umfl, quant.id _

260 _ Carteiras duplas, tii de - 1.

antelras, unidade _ urna. 290 _ Armnr!\l·, cem ( por-

quantidade -. 9 tas corrediças, vktroa ch-

261 _ Escrivaninha. coru I"OS. rechedura tipo Yale

duas gavetas, frente e la' nas dtmenaêee df' 1,50 x

dos fechados. fechadura 1,50 x 0,40 maí-, OU menos.

tipo Yale, nas âímensôes unidade - um, quantida_
de 1·35 x 0,80 mais ou me- ele - 1.

nos, unidade _ uma, quan
tidade - 3

262 _ Cadeiras s:lm,,""'les, T<O!

forçadas. assento enatômí

co, unidade - uma, quan ,

ttdade - 3.
283 - Quadro negro, nas

dimensões de 3.00 x 1·00,
unidade - um, quanrída
de - 3.

264 - Coletor, para papêis
usados, unidade - um,

quanttdade - 3.
2a5 _ ApagadJres, de fel­

tro. para quadro negro, uni

clade - um. quantidade --

6.
266 _ Armário, (,'Jm portas
corred�ça'S. vidros claros.
nas dimensões de 1.10 -"

1.50 x 0,40 mais (lU m.en')S,

unidade - um, quantid�­
ele - 3.
267 _ Cavaletes. para m'l.

pa1i unidade - um quan­
tidade - 3

LAGUNh - CIDADE

'l68 _ Carteiras dupla-s,
centrais, com ranhura p:>.­
ra canetas, sem tinteiro,
unidade- uma, quantid:1-
de - 36.
2119 - Carteiras duplas,
trazelras, unidade - uma

quantidade - fl.
270 - Carteiras duphs,
dianteiras, unidad-8 - um').

qu:mtidade - 6.
271 _ Escrivaninha, com

(lUa� gavetas, frente e la­

dos, fechados. fechadura

tlPI) Yale,
.

nas dimensões
de 1,35 x 0·80 mais ou m>;!­

nos, unidade - uma. qtõan

tidade - 2.

272 _ Cadeira. slmples, r�

forçada, assento anatômi­
co, unidade - uma, quan­

tidade - 2.

273 _ Quadro negro nas

dimensões de 3,00 x 1.00·

unidade - um. quantida_
de - 2.

2'14 _ Coletor pardl papéts
UI.ados unidade - um.

quantidade - 2.

2'15 _ Apagadores de fel­

tro para quadro negro. \l­

nldade - um· quantidade
_4.

276 _ Armário, com pOr_
ta'S corredi�as, vidros ch..

-

roo, fe�hadura tipo Yale,

nas dimensões de 1,10 x

1,50 x 0,40 mais ou menos.

unidade um, quantidade -

2.

291 _ Grupo es-oraoo em

plástico, com mesa de cen

rro- redonda, unidade U.11,

quantidade - 2.

29! - ArmárIo. triangulu

porta bandeira, unidade -

um, quantidade - 1.

293 _ Mesa, nera máqul­
na de escrever, com qua­

tro gavetas, nas d rnensôea

0.95 x 0,50 x 0·70 mais ou

menos, unidade - urna­

quantidade - 1.

294 _ Caixa, para papéis
expediente, untdade v

c-.

uma, quantidade - 1.
295 _ Mesas du�las, nas

dimensões de 1.50 x 0·70

x 0,80 ma1s ou rrenos· uni

dade - uma· quant1dad.?
_3.

"""mgo
�--'"-''$-'''''''''''"'"-",,-,,,-.,,-."r,·.,",�"�"--",,,,-,.-,.""""er'd1io .ue..\nltll Gnrt'·

Ul!mitrto Ulbrirll. ,,"U"' ·Ih.' boldi, llh ..\1'l .. I'raca x,'.

Ex1,la em seu eet.v

LODa de trerca "COLAnAS
'

_ 6C% t:".:-ls no "prOVJI [.

mente das Lonas

CASA 00\ �pr:W,

tro. para quadro negro, .1-

nldade - um, t!,uantid:l,(,le
-.
310 _ Armàno- com pú'·�

res corrediças, vidros ela­

roa, fechadura e�o vate-

nas ormensões {te 1,�0 x
__ � _

1.60 x 0·40 mais ou menos,

unid&de _ um, quantidn-
de 3.

.311 _ cavate'ee, para IDa.

pas unidade � um qua!1t-i
"dade - 3.

OBSERVAÇAO:
1 - Os móveis cuja ma

detra não esteja determi­
nada. deverão ser manura

-urados em madeira de I-n

buia. canela ou cedro, e

envernizados a boneca.

2 - O'> preços se emen-
deraéo nó local a que se

---

desunam os móveis e � ..as
--------

r
'

t" I l rfai mon-edcs e tnsjalados Vend':ld�n} m·. "ti .

�.t:640 ((���3�564�e março de
CASA ELIA� ostabele- .'

3 - A presente pubüca , ��dane�e��t� :��;,:'::es :e� fln!"I! Bt'" t [(lt' (.��:iS���:lgceon�;t:���na d�s quadro de v(>nrl�[Llre.s pr� JI U 1 ., �U

publicaçc.es fe'tas em 24 e
C!'>ra com ordenado e ma.s Com fin'lI,;"ile de ImrtidIH"

27 de l1'Jvembro.
comi��ãu. d"s (e<lh-I' �s "omemor",I­

"aS fi JlaS�� em do dnfl"l'n1e.

nãrio dI' f' �rl,,�ão d" Grup,

l:sc"l"r \"ióor IIIdreHe" de I

11j"í. (>�t""e nU ",unhii dto 0'"

tem nll,!,;e;U l"calldad(>, o ti

li\lur d" l'�s!." da Educa�ã"

296 _ Estante, cem G,uln

pratelelt·s.s, fun(lo fecp.a­
do, nas dlmensõE's (le 1.\0

x 1.00 x 0·42 maIs ou m�.­

nos, anld<. 'Ie _ uma· qu�T1
tida de - I.

297 _ Quadro, paro. avIso
Diário Ofi�i_al n° 7.226 de 6

unidade _ um. quanHd"_ . de fevereiro de 1963;

I I - FORMALIDADES
rão fltender as seguintes
formalidades:
a) apresentar declaração

de conhecL'nento e submi,,·
sn') H<; normas do Edital n°

001·23-1-1-196;', publicado no

�� j';;-g"��';;�A:�o, 1--. � fI-D- A O E:�Se:O �:".:�:d�� tr.t� -r
.' .

l-ç,egtuain."itó apro\'Qdo pelb
Decreto n SF-;Ja-Ôl/382.
A concorrencia poderâ ser

anul.ada, wna vez que tenha.

sido preterida formalidade

expressamente exiglda pelas Eu creIo em dois tipos de existe como elo ou instru­

Leis e a omissão importe consciência. li: bei também menta de construção. Res·

b) - Os envelooes, coo.

tf'ndo propostas e doewnen·

tos, deverão ser entregues
:no Deuartamento Central de

Compras. atê às 8 hora." do

di!!. 2.1 de dezembto de 1963,
mediante recibo, em que
roencionará data e hora de.

re ...ebimento, assinado por

runf"ion�rio do Denartamen.

to Central de Compras.

cJ - As propostas serão

abértas, as lu li:lraS do dl.a

2"6/12/0&, e na pl>cSt:Rça dO�;

}Jrvj1ullelllCs 011 :.t:"'s n;tJ·t­

.. t:",,,,,,�,; legais,

próp - to Tribunal. Assim há

c I atualizar as normas re­

crentes à magtstrac.rre, co.

J .... ,..- r -1 O parelho judrcté­
rio a altura. das exigências

P""-�' tes, e, para isto, está

se elaborando um projetj
da Organização Judlci�r1a
;:-0, uma comissão de de­

sembargadores. cujos eetu­

dos estão adiantados. Na

parte ad »Inistratíva, já há

:) encaminhado à

r'staduat que

supre as necessidades do
�.� �

...utamos, disse o

1 --

'e m-r-istrado, com­
-" � �""ar,o e, sente-se

- -naís a necessida-
..... 1 édto próprio.

......,:· ....s os problemas
meeístrature.

v-,:' e<;tiver no pleno
qt P. poderei en­

" .... ,. ll� ai estarei

�to com êles, ven·

rt:- ,sentindo a

;1.ade de resolvê·los.
Inr'l<)p' ....do se tinha algum
-01 '''"!'r'\ "I melhoria dn

j, _. disse qUf'

"'1"1 ;t er"! um dos

t)O'1� II 11 'r, fi se cogitar,
p I'i'lprud�ncia do

le multa necec;·

I(>� qUo. dispondO d.. condtl�lll

'i,'e<ra ..... r.}'�e�ctoná_lo.
O cortejo parUrá ils OIl.O(} h

taS do Canto, nO E'Itrelto e s

dirigir ... p�ra a Prace XV d

SO"('mbro onde ha,·.,rá dlstri

bui�ãf) de balas para a jt:arO_

t"d".

tcunl. <1a ultima J\:"� \.

unos do Tribun�l metro- I

durante 4 anos, deixando a

Presidência em abril do

ano em curso. Sua carreira

é pontilhada de fulgurantes
vlt.) tas. "Jo:!':.l de larga (S·

tima e respeito entre sues

eminentes pares. Os advo

gados, o Ministério Públi

co e, princlpálmente. aque­

les que buscam fi prcte-áo
da lei> acostumam·se a f n­

�ontr:n nos Bc-:'lrd'5.os co­

mo anterlorw.er.re nas seno

tenças - de sua lavra. fi

�"rnntia dA. e'tistência ':0

dir-utc através a corre a

11,,('1-:\" d<l. !�i e o 5"'1';"0

do jllstir,a e h'l�f'n" '"

r"r�-'''' D-···- �

<;.,'" r-nftura G.e 'nd s­

rr'''1::11., "_h,,,. ju�k:!�o, 08

;l'b"tt C"\r;l. ('1'. de virtu-o::'p�

de _l.

298 _ Porta ch'1péu'i. eo'n

espêlbo e: c3bldf's, un:d'l­

de _ um, quanthladc - 1.

299 _ Mesas, !)Intadas ,le­

azul. para galpão. c")m

três metros de cumprm�n
to, unidade - uma, quan­

tidade - 3.

300 _ Banco. reguado. p::l.

ra galpão, com três rn"trn5

Ide co·mprim�mto, unIdade
_ um. quanridade - 6.

301 _ O'Jletol"· para lixo,

1m'dade - um, quantida_
de - 6.

ARMAZEM - CIDADE

302 _ Carteir3.s duphts,
centrais. com nmhura pa­
ra canetas. sem tint",lr<J.
unidâfte - uma· 'qm\n�ioja
de - 54.
303 - Carteiras duplas,
trazeiras. unidade - un;a.
quantidade - 9.

304 - Car(e!ras dplas.. di­
antelras. unidade - uma.

quantitlade - 9.

305 - Escrivaninha, com em p.-ejuizo aos com.'Orren· que não é nada fácil expU· ponde por aquilo que cons

dua-s gavetas. frente e i'l- teso ao Estado ou il mora car esta crença, As coisas trói. Ao bom anda:-:lento da

dos techad('S, fechadu'·�· lidade da Concorrência. que fogem ao terreno palo ordem universal. não intc

tipo Yale.· nas dlmen$(les O Departamento Centra. pável da matéria estão sUo ressa e nem cogita deve ha­

de 135 x 0·80 mllis cu me- de Compras, por sua Cornis jeitas a cair ou :1 nos fazer ver o bem e o m�l. :ê:stes são

nos, unidade - uma, qU-ln são Julgadora. reserva-se r. escorregar em contradições, meras concepções do ho·

tidade - 3: direito de autilar a Con('or Mas tentarei. mem. Pert-encem ao terreno

306 _ Clldclra, .:;�mplE':�· rência, caso as propostas ao Creio, portanto, em duas individual. Tudo o mais é

=1�oJ�ça��ld:�;�''1t:_. an:�ô;, �:�e��:d��terêsses do Esta �����:uald: �on��:���!:�. a �����ve�:.I�S c�:�er::i:o�. IMSrr;UTO D:!:: APtS:�rrADlnUA E
quantidade - ;i. do. No. individual, somos res- preende a necessidade e o P1".�I'I�-ES irS C-U--Dtll- RIIlS

277 _ Cavaletl;'S. para ma 307 _ QuadrQ negro, nas Florianópolis. em 18 de ponsávels por nossos atos valor das guerra�, �as con· �.Il.\li)O D"" .s,:.. ...·J,...:.,(j,IJ.I�A
247 _ Cavaleg-s. para ma

pas, unidade _ um. quan dimensões de 300 x 1.00, novE':mbro de 1963. perante nós mesmos; na uni quistas da escravidao 11u· Dl' "i r,
•

PRa. unidade _ um, qual1- tldade _ 2. unidade _ um, quantida- (Rubens Victor da Silva) milhante. É onde têm cabi· e egac;a em aan a b:i,,3:rma

:�deM�O�L 00 O'ESTE BRAço 00 NORTE _

de - 3. PRESIDENTE ���a�el��sno:se::O:e�:::l��: menta os sentimentos mais AVISO AS EMPRtS!_S
CIDADE CIDADE

308 _ CUetor, P!!"� papéis te a obra coletiva do Uni· de;�lT'�:�:�� J:s��:���o dês�e
O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTADO-

�!�lt;;:iS, c:ar:ir::nh�lr,:I�� �!:t;;s. �=Ir:nh:r,:l�� ANOTE _ GUARDE _ VlflTE
Todos sabemos ou pres;J· 1""f"t ',,-:""'1 de pensar. per·

RI\ É PENSOES DOS COMERCL_RIOS EM SANTA CA·

NI "netas, sem tinteIro. ... ,aneta' • .em tlnt']'o. J mImo, quando multo cuo d,,'o" 'u" ",.cl,".stl·
TAllINA AVISA QUE. DE AC6FDO ;:;M�FESOL::�

Unidade _ um. quantid8ite unidade _ um. quanôdade U
viemo; ao mundo com' �m S9.S nBrticl'l"_r(':< para se ��6�A�;�N��L�V��CI: SOCI�E� FA'

;9'� Carteh" o1"pl"" ;97� C"tel'" "up]", ANUTE" ,Eta"�!�B����," é ,,"u,ida em
:�: o;:�u;U:�:�:;,: ::� ::�:c�-:: ;�:,';:�i�o, ":� ��B�EQ�E:;�;�� �R';,"�':� 4:��ONO�:S��:g!�

trazeiras. unidade _ um;} traz.eira-,;. unidade � um.
10%; o tempo de construção é 70% menor; matenal :�n��r:;jst���, ���t�'1�'��, ;���, ,."," e:���('�; PELA LEI Nu 4090/62, INCIDE O DESCONTO DE Sou

i�:nt1��:r�i:�S dupla�. ��;�d���t;;'a�2'duPlas, di :��d:Sa:� :e:\l�r��::ar��o� !n:�e �� �:��;o�:r: desde a mais humilr\fo (' '-,_ i'Tlr>("l"';'n("� ,'''lmE'n
(Orro POR CENTO) DE QL""E TRA'T'A O ITE'.1: I 00 AR·

:�::��:�� u�d:."e
- UM" ����;'��d:�a;;�

- um

'u,��'=� l�":���;�co, _ Esoritó<io • Rua F,U", Sob
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251 _ Escrivaninha, com 281 _ Escrivaninha, com midt 34 10 andar. Fábrica em Coqueiros _ quase defronte 8 �:.de tabuleiro do
irr":''';''(';.

1NSTITUTO, EM GUIA Ã PARTE, ATÉ O ÚLTIMO DIA

�::h!�,�:,ta:��:���'ae ]���� �': f::��':' fre�t�:d��: Sal9-VISlTE 8 ,a'a mode'lo. 80 lado da fa.b".,a , ,e,tiqq"�
Essa rr.issão· a que fica· A reli,,;- '. seja ela qup.l

no M�S SUBSEQUENTE AO QUE FOR EFETUADO O

"
�

mos sujeitos, também €!a fór e ;St0 (''Odl'' e'"n" pri'T
PAGAMENTO.

.

'Y"ale, nas dimensões de tipo Yale, nas dimensões se pessoalmente, de Que você mesmo já pode ,iniciar sua.

-
.

bó AVISA AINDA QUE A INCIDE"!\'CB DE TAL CON-

1.35 x 0,80 mais 011 meno.;, de 1,35 x 0.80 mais ou me_ CCl.;;truc:!io,
lbgicamento, se liga às d.l:!.s ria� é pu.r'.:�jent0 sim e:�ea.• TRIBUIÇAO NAO ESTA SUJEITA �O LIMITE MÁXIMO

llll1dade _ uma. quantida nos, unidade - uma, quan D U R I E U X & C I A, L T D A �::��()t��i'��f:: :C',:, ���::��� �he���a:w���p�e�r:�"i: bi;;;' PRFVISTO NA ALtNEA "A" DO ARTIGO 69 DA LE1

i:2 -=_2'cadeil"a �illlples. re ��dt�:' ��i�'a simples, Te
Fáorica de bloco .. de c�;r:."��ca��:os de concreto

... primeiro paro. depois aju· lada do homem. Deus, as· ;"���;�:�l��G::::;��oD�"u�R����I��A :;��7R�
forçada, com aSFlentp an,l" forçada, assento anatôml� _:.r d�;N::;:ar na�c;nu���·o" ����ã�as���s: ��Ou;;b;�i�� SAr_ARIO TENHA SIDO PAGO NO DECORRER DO

=���a���'i. r- uma, �: = �:idade: 1. quantida se desmantela. Há o cres· mente Deus. mas a idéia que
EXERCtCIO.

253 _ Quadw negro, n." .., _ Quadro neg>o, Da'
m, o d,,,b,ooh,,, o e,o· dele ,.,emos. Cada qual o CIA:S��:.C�OM���'i!Osó.::CE::O IMS���:

dimensões de 3,00 x 1,0{). dimensões de 3.00 x 1,00, lui;ss��irit���o a natureza :�:�::!a s�a:u�ece�s��:�:� NAO INCIDEM CONTRIBUIÇÕES PARA TERCEIROS

:�d2�
- um, quanUd:l- ���d:.

- 1lllV quantida- estabelece lois para o bom e seus anseios. Ora é juiz, (LB�Lg��A�Ó:���, e4S�:)'DEZEMBRO DE 1963

264 _ Coletor, para pappls 284 -Coletor. para papéis ��!a:���o o�a�o':�S:: �:: �:I; ���. ::�a�t;:r��:õ� DALMIRO NIARTE SILVA

'=��1��I�(t�.
- um. �:���5.

- um, mos as nossas para garan· e confÕrto. Deus ê amor e a
DELEGADO

255 _ Apagadores, de fel.. 285 _ Apagadores. de fe1_ ��: �e�e en�s�i���;��: l�e��der da oração consis·

:e'�a��ad����� �_q=�q=��da�; terá normas orientadoras te na auto-sugestão. Retirar

4. _ 8, �::rJ�g::��i�S�:sa: :����� �: c��:e�h�ô��:inan!�:sá�:
:: ;;r��a:!\i::�: �: ;rr:::�o�i�:a ���: (mclas. Resnonderemos den· que precisamos e julgamos

roa, naa dimensões de 1.10 ros, fechadura ti!>O Yale
tro das concepções estabe· bll"'-�"" na dr>;'Iloriio.

� 1
-

d 110
lecidas por estas normas. Somos pequeninos e qua·

��oo�04�e::u�: :;; �.: :u;,:nns::is �u �eno:'. Somos tiio viseeralmente se insirplificantes na ordem

l"ale, unidade _ um. qU:ln unldade _ um· quantida- .�U::��CI::e :!ê a�la::�: !er\:�o�sin��!:�ai�ni;e�����
��ad� -;;ae�!etes, para ma �:7-_\::aValetes, para ma

pelas próprias regras cria- grantes dê<;te todo divino.

� ,-unldart _ um, quan pas. cidade - um qua - !qa�t p:��ssh�m=n;=::: d!� :O��=c�as 7t��e :e�
J���deJ�;': DO CEDRO �i::d��s:�ivan�nha. com
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CIDADE cinto gaveta'S, ffente e 1a_ ..
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,,� d"""" "h ..."....
"olu"',ão do homem e, sim, mente, na· bwma df'f'ta tTnj·
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Rba SAntos Sars.lva. 45:'1

t'una
í No!'1 <'omprlrll" li"

guint<:' rutelro dominl:"n; nu

fülvi" Aducci, Alameda Adol.

te Kondl'T, rUas Duarte. Sehu

h'l, Almirante Lame�(), horal,.

"a. FrEi Caneca, Rui 8arbos.

até (). palácio áa A!:"ronôm!.,a

Para ° cen:�O sell:ulrlÍ pela

',\(\Oar.1c'"'t(l'
nonlrll qn:'! 11' ""'J. '"

J\I<;tka barriga·verde.
iu"�. Ik"I"'"Jocr'lcia. h'lrr"'F'Ü

d�dc e jusli ...a são· fI'i ti)'"'.i·

Ci>� ,\ "'1tlvns d(l P , '1·

te d" :R'>"rêl'"i') 'T'rlbu�l"J ce

�".•• "c> elr"

o il""tl"e Secr.. ti,rifi apr".-.·\

nl'. ta",hém s;w_ "�tad,, n3'l"

Ia cidad� I'"r:t "",."t .. r con;'a,·

!'\-se nec:essár!o
;"0. Acentuou

C" ...á. especinl aten

l'--- ->;'s DA -10'-.\

_
o") à ju� Uea do interior e

R .

r'l."i::ttl. Dis!'1e �r úl·

.·e procurara res·
- - o prestígiO da mR·

ra, mns exigirá que

GS l "S cumpram com
� 'e'r_ lendo em vista

',. "fl existe em

coletividade e no

0'1',
.

pe'.a nm:sa ,e'J2r·

tagem. logo após a sua e�el

ç",o o -: "i�0. Sr. Des. l\':J

SAlOM:.O ANDRE' DE CASTRO Guilhcn C..,;,.' de "c' "

fCz ligeiras declarar; ".

Convile para Missa de 7. Dia . �:e��::::'ê:;;�'" ;;�: ao:.
,o

PAULO BRAND:h:BUl:;,GO DE CLIVEIR.'\, MARIA DA ci'"mada a determinações 18

GI,úRIA DE C.\.::;TRO BRANDEBURGO DE OLIVEIRA E g[IJs e às delib0ra:CGeS do

!"ILHOS; NE\VTON "RAl'.-IOS, LÉA DE CASTRO RAr.;OS- E

í"ILHOS, convldr::l seus parentes e pessoas d_c gu'�S rela·

coos para asSi"Url'i:l a missa d2 7' dia que rn:!.nd:rrão cele­

brar dia a, sexta·felra, as 7,30 h')!"ils, na Catedral Metropo·

litana, pela alma de seu 1ne<;que::!i\'el sogro, pai e ave

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã ano

(ecipnm agrnc'.0c! nem{ S.

llOU IoWI PO!nt"tll. 00 BRA3ll.

-e do Pqvo
-J

E:,"S!l D
-

C-�:::- ::'�!:C!A
A D()lc�a:::jD. Regional do Servico d� Alimentação da

Previrl�n:::ia Social (SAPSJ, comuni�a aos interessados

que rará !I,;(!!izar no d!a 13 do corrente, às 9 horas, em

<',na séde, à rua r'wn:::isco Tolentino 10, concorrência pú·
blic:! par:J. venda de 2::i.OOÔ (vinte e cinco mil) t,acos de alo

godüo vazios e '13.003 (treze mil) sacos de aniagem vazios,

���I�Sb��tr�ü�o)�se���:od.�ránl:rD:�r����� :�:
�

no fub·tiisLl'ito dJ L_:!'C_':.o, e::1 Floriurrópolis
Outressim, esclarece que as propostas de preços po.

derüo se referir a cada um ou a al�bos os tipos especifl·
cadas, devendo ser entregues em eC'ielopes fechados, os

q'uais serão abertos na presença d2s interessados no ho­

rário e enderêço acima especoficados, reservando·se ao

SAPS o direito t:e determinar sobre a;:; condições de pa­

gamento e ret!rnda das quan�i-l. >:; aC�Da citadas.

Florianópolis, 3 de d.oz,- "":1bro te 19_(l3
Jorge n�m[;cl da Sil....eir:t.

Enrarre6udo do Armaz�m Distribuidor

VISTO'

Helena Goeldrer de

Almeida
sensibilidade da consciên­

cia - o seu equilíbrio.
Já na consciência unive-:-·

sal ou coletiva o homem só

�...in Jdo Celso Feldm�I'..J
.

!:lelegado Regioml
'1/)2/63

Mecânico para Automóveis
Firma Revendedora de carros Nacionais precisa de um

medl.nico, maior de idade, até 30 anos. - Deve saber ler e

escrever corretamente. pois terá que fazer um estágio de

15 :í. 30 dias na fábrica, em São Paulo.

Paga.se ordenado e comissão. - Tratar á Rua Deodoro,

15, diáriamente, das 16 ás 18 horas.

GRATIFICAVa
Concede.sc :.lo quem indicar positiva�nente uma ca�a pa- .,:

JnformnQ(l(:'s dewrão �I"r r'RctfJ'i' à rua AiJnlrilnt.e·."'\·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Vencenor �o Concurso �e Orató­
ria fará �urso no Rio �e Jarlciro

No ultimo dia 30, realí- ruícc XI de Fevereiro, da­

sou-se no Salão Nobre da quela tradicional casa de

Faculdade de Direito um
Concurso de Oratória, 'pro­
movido pelo Centro �loôo-

ensino superior.
A Comissão .Juigadora,

f\ue foi composta. pelos Pro­

ressores Dr. Telmo Vieira

ratxcro. Dr. vrldemiro Cas­

cees e Desem�rgad(lT Mar­

cílio Pv!edeiros, concedeu o

primeiro lugar ao acadêrní­
co EDSON NELSON UBAL­

DO, com média 9,3. Os ou­

tros classificados foram os

acadêm+cos Jandira Ávila e

Antonio momãno de Quel­
roa. que alcancararn a mé­

dia 8,3.

Edson Ubaldo, um dos

nossos mais brilhantes aca-

A r'otrct- Militar, para corrente ano o CeL Antônio

orgulho dos catartnenses de Lara Ribas proferia a

possue uma das methei os aula inaugural de mais r.m

bandas de rnustcea do pais. curso em no� Po.llcia MI,

"O PIANO CATARJNEN- litar. r.uteva-se da !:.b-'f�U­

,:;E", como e conhecida po- ra do Curso de Pormaçãc
pularment.e a famosa ban- de Sargentos Músicos.

da. conta entre os seus Como se sabe, o rer-n­

eomoonentes músicos fI... do curso, criado !)�IO CDI.

grande valor, que garan- Antônio de Lara Ribas em

tem o SI1 osso de suas apre- ! [130 quando terminava sua

sentacões. p-ímeira gestão no coman-

r-c geral da PM, por motí­

OUTRA ESCOLA NA PM vo s ínnxplícnveis não foi

No dia 21 de Junho do posto em funcionamento

/

Os Alcoólicos: Anônimos são

a grande realidade, que

destruiu a nossa obsessão,
restabelecerUro o nossa

saúde e o nosso bem.estor.· >g
I"

\Se o seu caso é "BEBER.

O.fI·�.... '.'problema é seu.:.{�t • \

Se o seu c;'o é I!ArU.R' ' .• ,,' I
"DE BEBER, o problema.é nosso!

� Ent::!:::�ct:con;õ:
.

',jAA cir:li!s A;ái.n�s) ,

Caixa Postal 5218 • ZC-05
, Guanabara - 'Brasil" )

'':1', (.

COLA80RA�:AO DE "O ESTAOO"

JAC-CRUZEIRO DO SUL
JAC-CRUZEIRO DO SUL - SEMPRE

UMA BOA VIAGEM
Novos Horários dos CONVAIR 40

Direto a São Paulo e Rio de Janeiro
3a. 4a, e 6o, às Ú,45
DOMINGOS - 14,45

PARA

POi;iTO ilLEGHF

Vitor Lima.

A posse dos eleitos se da­

rá no. dia 2 de janeiro do

ano próximo vindouro.
Usando da palavra o nó­

'lo Presidente agradeceu a

sua eleição, dizendo da res­
.

ponsabilidade que lhe aguar­

dava, mas que tudo sena
facilitado com a ajuda de

todos, e que não mediria es­

Corças para corresponder à

confiança nêle depositada.
Invocou o auxilio de Deus

para o bom desempenha
da sua missão.

TRAÇOS DIOGIU.flCOS 1)0

NóVO ('RESIDENTE

o Exmo. Sr. Des. Ivo cor

lhon Pereira de Mello, figu·

até que, ao assumir nova­

r-tente o Importante cargo,
II Cel, Lata Ribas empre­

fOU 05 seus melhores esror­

tOS visando O funcionamen­

tO do Curso de jrurmaçâo
de se-gentes Músicos.

ESFÔRço PARA SUPRIR

UMA LACUNA

Já em 1936, ao assumir a

banda o Capitão Roberto

Keil, visando suprir esta

lacuna criou um sistema de

aulas que não podia, por
evidente, preencher as fi­

nalidades do curso, ücan-

00, apenas. como o registro
do . ésfõrço do conhecido

músico pnra melhorar as

.' ondlções na banda da FM.

i:' Ft,lJ1c1on!mdo em dois tur­

nos c, com as seguintes ma­

terias: Teoria e Solfejo,
Português, Aritmética, Or­

dem Unida, Educação Físi·

ce. Educação Moral e Cíví­

cn, Instrução Geral, o curso
,

é uma rC1.1idade 'lue hf"nra

a Po]in!a MHitur de f nta

oatarina.

UM A'IlO DF I)J'lt \( .'\

Sua duração é de um

ano, findo o qual o aluno é

integrado na Banda no

pOsto de terceiro sargen·
to musico.
O aluno podl' inr,"rcssar

no eurso como recruta ou

soldado mobllizázel, reser­

vista de la., 2a., ou 3a. ea·

• tegoria uma vez que seja
brasileiro nato, tenha no

m(U-lmo trinta unos de ida­

de, boa conduta e esteja em

dia com o serviço militar.
Durante o curso, que é

dividido em quatro fases de

três meses, o aluno é sele-.
cionado para o instrumento

de acOrdo com a sua dapta­
ção a êste e após váriOS
testes de verificação.

ELEVADO GnAV DE

lNSTRVÇAO

"O ESTADOH visitou as:

dependências onde funciona

o curso de música da PM,
constatando, na oportunida­
de, o elevado grau de ins·

trução dos seus componen­
te•.

Os 18 alunos
'

Que com·

poem o curso, dirigido pelo
Capitão Roberto Keil, man­

tem o alto nfveLque carac­

teriza a prepnrnçõ6 intf'1f'("

1\\:11 do" diver"(')s (!llr�o'; d�

:�.:\-�<F#,:>**Yf"f:�#@fjf!t.'*7P.#�J��"�·ug:?J!"J;'*�\i#.v§\ç#:,,�,.�������,,;,: ;;.�(r:�:�:;?�!j-?!:-,�:p;"""'_"---:""
'j.

Delegacia e Cadeia Pública e

O endereço do Pap�i �:;ft�:;��;:'Ol�;;t�;;Frechando
H I fi'

.

o'p I·s' clade, vendo·se, no �rimeiro,
- Com esse govêrno que aí está não adianta Il

De em orla0 n I uma escolar quando cum·
gente se meter.n� greve dos outros!

r,rimentava o governador à
_

- Isto aquI e mesmo uma .provinciazinha! Essa

Den-tro da eonccpçuo nor. anos jamais cobrou juios 'sua chegada a Chapeeó, apa- gre��, que tanto no� podia proJetar, nem acabou ertl

mal, Papai Noel é simbolo de móra das cont!!? f!.tra- ref'efldo ainda o desembar· �ot C � fora de Flonanopolis� Assi� não é -passivei!

��st:�:�:�e. á S��o:rn����a: za���ct�' agora a co��et'a- ��=: d�rn;ri:U�:�C�� ��:::� �I�a cCe��:t���versavam wn negativo da 'esquerda e

presentes e sorrisos. Ale- ção dos l::stabelecimenlos ça. Ministro Nelson Stole·

gria aos corações. Porém é A Modelar, é deveras valio- mu, presidente do Tribunal

preciso reconhecer que Pa· �a. Possuem de tudo e tu· de Contas: Cei. Lara Ribas,

pai Noel não opera sóz!· do do �e!� e do. r:nais cimandante da Polít:ia Mi·

nho. Necessita de colabora· belo 00ntJri� faClhtan- litar; no segundo, o momen·

dores. & os tem. do ao mâximo, dentro da to em que era lida a ata de

Aqui em Florianópolis, há 'adicional boa·vontade. Ois instalação da Secretaria do

muitos, muitos anos, a �ribuem ainda prêmios. E Oeste, aparecendo no fla­

maior cooperação com o (ille prémios: 10 refrig�ra- grante, além do governador

Papai Noel, tem partido da r'ores da conhecida e con· Celso Ramos e do titular

direção dos Estabelecim.:n· (eituadissíma marca Chamo da Pasta eng. Serafim Ber­

tos A Modelar. Foi quem plon. t'\So, o Dr. Aderbal Ramos

lançou aqui o sistema de fa· E ha ainda outra coopera- da Silva, presiden�'! do PSD,

eilitar os pagamentos. O sis· ção: a dos preços sumam!!n- o deputado Elgidio Lunardl,

tema crediário. Dentro de te baratos da sua popular e o prefeito de Chap�có Sr.

uma compreensão, uma boa simpática Grutinha. Um <,;0' João Destri e o padre vigá·

vontade e larguesa de cora· tor comerciai que não visa rio da paróqUia; e no ter·

9ão altamente humana. DII· lucros. Um setor que eoope- ceiro O Dr. Jaco Nacul, di­

rante muitos finos foi (l ra· com as classes menos retor do Banco de Desen­

único a usar aqui essa mo, favorecidas. Um setor anele volvlmento do Estad:::., quan

dalipad�. A diferença en! rf': ) dinhf,tro, mesmo CJue p,.,,,. do ialava ao ato d� instala·

o i:reco [\ visla {' " prazo d; ,v(j. 1'< .{,,,. Õ nlt' 101' ÇUD lTIf �êl'fl"m- !"'I!> �

foi UPPIlHS dr.'

Constituiu-se num aóon- do Oeste, novo organismo
tccimen!n de sinr�ubr im- recem criado e que objetiva
portimcia a viagem do Go- a Intrgração daquela região
vf>rnudür Celso P.amos e no prccesso de desenvolvi­
comiÍiva a Chapecó no fim rr:Cl'to mtal'inense, o Gaver­
ria última semana. f::"dor Celso Ramos esteve

Além �a solene instalação t""'lb<>m no município de
da Secret.aria de Negócios Xaxim, onde inaugurou a

Como acadêmico, militou na

-mprensa paranaense escre­

vendo, assiduamente, nos

jornais "A GAZl!:TA" e IoDlA_
RIO DA TARDE", dirigidos,
respectivamente, por Acyr
Guimarães e Samuel ceser.
Em 1930, foi anis! íado, :10'
rém, a carreira das armas

não mais o atraia. Ao te-u

po em que se dedicava ii
sua rormecão como bach-r
rei em ciências jurídicas e

sociais, exercia, prortesto­
nulmente, a atividade rorr-n

se. Encontr[t.ill0-lo utõ o

�"<i'!N�':"'t;lbuna 'e Justiça':
Eleito presidente des. Ivo Guil�on Pereira de, Mello - Vic
o des, Belisário da Costa - Corregedo�x,o des, Victor Lima

Foi eleito Presidente do são conjunta, ontem reen- Guilhon Pereira de Mello. �alengo. Ainda jovem, sen- bllca nos moldes de 1891, ro��·4 movímento.. foi ano de 1928, trabal�do no

Tribunal de Justiça, em ses- zada, o Exmo. Sr. Das. Ivo Na mesma. oportunidade f& nu o desabrochar de seu como forma de govêmo e êle·desllgado das FOrças Ar- escritório de advocacia de

ram eleitos, reepecüvemea- acendrado senso de justiQa do imperativo de arrancar máctas. ríedtcouee, então, seu tio, o saudoso Desem­

te, para Vice-Presidente e e liberdade. E que, a forte o Brasil do dominio oltgãr, ao .. eStudo 'das letras juridi- uargador e Professor Sál­

Corregedor Geral da Justl- agitação ,politica de 1922, quico para sunea-ío demo- cas,. ingressando na Facul- via de Sá Gonzaga, brilhan­

ce. os Exmos. srs. Des. Be- convenceu-o da ímpossíbt- c ràtrcamente. E, fez-se revo- dade de Direito de Curittoa, te, ínte�ro e. emeritc, culto.r
ttsértc Ramos da Costa e lidade de continuar a repu. lucionárlo "tenentista". Der- onde Iormou-sa em 19�1. do direito, lider nos movi.

dômicos de Direito, que ra de destaque nos meios

ainda há pouco representou jurídicos e intelectuais de

Santa Cata'tina no Concurso Santa Catarina, nasceu em
O Egrégio Tribunal R{'- rs 'L více-preaídêncta. o Pro .. uradnr Regional EI

. 1'\"'. í -nal de Oratória, reeu- Florianópolis a 22 de abril gional Eleitoral cmnprindo rxmo. Sr. Des. José Rocha ral e pelo dr. Rubens

? I em Belo Horizonte, de 19M. :e íilhd do Doutor dísposh ívo regimental, ere- Per rena Bastos. Arruda Ramos, em no

deu mais uma vez sobejas Pedro Alexandrino Pereira tuou na sessão de 2 do cor- A ccrrezecorta da Justiça dos Delegados de partí

provas do seu talento. de Mello e da Senhora 00- .rente eleição para a presi- Elettorat coube ao nes. Vi- Agradecendo a eleição

Com esta vitória, Edson na Henriqueta Bricio Gui- dêncía f;' vice-presídêncía da- ror Lima, por preceito regi- os cumprimentos d..o

übamo e os dois acadêmi- lhon. Iniciou seus estudos ruela Côrte, para o ano de menta! bunaj e da Procuradoria

aos classificados em segun- na Capital Catarinense, trens
1964. gional, falaram os Ex

do lugar, conquistaram uma ferindo-se em seguida, para
Houve por bem o Egrégia Apó�" os eleitos foram xrs. Dos. Adão BenardeS

�!!S�od�e:t�:o;a�:i:��sO�de� ��:��iO ������� R:ê5�: Des�:nbargador Ivo Guilhon Pereira d� �JcIJo, ilustre ��::al o r�::� :/:!� �':�����rP��:a,EeX��;o �;: ��:é P•.ocha Ferreira

(urso de F��;�ã�·d;M��C�;�Flagr�;i�·s�·d�·"�Viage;:Gc;;;;�n�;;;�taT'ao
uma realidade Que honra a PM

mantos progressistas que

visassem a emancipação
econômica do Pais. Em 1928,
o então Doutor Ivo Guilhc.n

nome que usa como magia-
1 ado) e designado para
exercer as funções de Pra.

motor Público em São aen­

to do Sul, indo daí para La- (cont •
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Eleições, no Tribunal Regiona­
Eleitoral

xx xx xx

Um locutor da Diário da Manl'ã voltou aos gri­
tos, lru;ultos e desaCoros, como estilo de oposição.

O desespero explica·se: dentro em pouco o moci­
nho teni. q4e obedecer a orientação da emissora na

rompe·rasga das questões domésticas da UDN.
xx xx xx .

Entre-milhares de pessoas que ouviram o discUr­
so do governador Celso Ramos, em Chapccó, apenas
3 ftres) não gostaram: eram representantes da ilUS­
tre classe dos eternos ralvinhas_

xx xx xx

Alguns diretórios interlonanos' dà UDN, por SUo

gestão do senador Irineu Bornhausen, apresentarão
como candidatos ao govêrno do Estado os nomes doS
srs. Alvaro Catão, Laerte Vieira, Bulcão Viana, Oe
sio Lins, Diomiclo Freitas, Fernando Viegas, HerclllO
Deek e Aroldo Carvalho.
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